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Mensagem da Primeira Presidência

VIVER SEGUNDO 
OS ENSINAMENTOS DO SALVADOR

Presidente N. Eldon Tanner
Primeiro conselheiro na Prim eira Presidência

E m tempo algum houve 
maior necessidade de to­
dos os homens modifica­
rem sua maneira de viver 

e seguirem os ensinamentos de 
Jesus Cristo. Basta ler os jornais,
Esta m ensagem  foi p reparada  pelo 
P residente T an n e r u m  m ês antes 
de sua m orte em  27 
de novem bro de 
1982.

ouvir noticiários ou conversar com 
alguém para o indivíduo desapontar- 
-se com as condições do mundo, de
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VIVER SEGUNDO OS ENSINAMENTOS DO SALVADOR

seu país ou com os problemas pes­
soais de seu vizinho ou seus pró­
prios.

“Aonde nos levará tudo isso?” , 
perguntamos desanimados. O que 
está acontecendo aos líderes de ho­
mens e nações para chegarmos a 
esse ponto? Onde foi que falhamos?

Encontramos as respostas exami­
nando os princípios do Evangelho 
de Jesus Cristo e a desobediência às 
verdades nele encontradas. Cabe a 
cada um de nós viver de maneira 
a exercer influência positiva sobre 
nossos semelhantes que, vendo nos­
sas boas obras, serão induzidos a 
glorificar nosso Pai que está nos 
céus. Conforme ouvimos freqüente­
mente, o meio de o mal triunfar é 
os homens de bem cruzarem os bra­
ços.

Com cinco milhões de membros 
da Igreja espalhados pelo mundo, 
devemos e podemos ser uma boa 
influência, desde que cada um viva 
os ensinamentos de Jesus. Quando 
aprenderemos que a única maneira 
de escapar ao castigo e exílio eterno 
da presença de Cristo é aceitá-lo 
como nosso Salvador e guardar seus 
mandamentos? Sabendo que ele deu 
a própria vida por nós devido ao 
seu amor infinito por todos os ho­
mens, deveríamos procurar com todo 
poder e força demonstrar o amor e 
apreço que lhe temos aceitando, não 
rejeitando, sua palavra.

Examinemos cuidadosamente al-

Cabe a cada um de nós viver 

de maneira a exercer influência 

positiva sobre nossos 

semelhantes.
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gumas de suas palavras durante seu 
ministério. No Sermão da Montanha 
diz ele:

“Qualquer, pois, que violar um 
destes mais pequenos mandamentos, 
e assim ensinar aos homens, será 
chamado o menor no reino do céus; 
aquele, porém, que os cumprir e en­
sinar, será chamado grande no reino 
dos céus.

“Porque vos digo que , se a vossa 
justiça não exceder a dos escribas e 
fariseus, de modo nenhum entrareis 
no reino dos céus.” (Mateus 5:19- 
20.)

Mais adiante, no mesmo sermão, 
declara:

“Portanto, tudo o que vós quereis 
que os homens vos façam, fazei-lho 
também vós, porque esta é a lei e 
os profetas.

“Entrai pela porta estreita; por­
que larga é a porta e espaçoso o 
caminho que conduz à perdição, e 
muitos são os que entram por ela;

“E porque estreita é a porta e 
apertado o caminho que leva à vida, 
e poucos há que a encontrem.” (M a­
teus 7:12-14.)

E concluindo o sermão:
“Todo aquele, pois, que escuta 

estas minhas palavras e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem prudente, 
que edificou a sua casa sobre a 
rocha;

“E desceu a chuva, e correram 
rios, e assopraram ventos e combate­
ram aquela casa, e não caiu, porque 
estava edificada sobre a rocha.

“E aquele que ouve estas minhas

palavras, e as não cumpre, compará- 
-lo-ei ao homem insensato, que edi­
ficou a sua casa sobre a areia.

“E desceu a chuva, e correram 
rios, e assopraram ventos, e comba­
teram aquela casa, e caiu, e foi gran­
de a sua queda.

“E aconteceu que, concluindo Je­
sus este discurso, a multidão se ad­
mirou da sua doutrina;

“Porquanto os ensinava como 
tendo autoridade, e não como os 
escribas.” (M ateus 7:24-29.)

É muito interessante ler como Ma­
teus relata os acontecimentos e ensi­
namentos de Jesus Cristo, notando 
o objetivo único do seu ministério. 
Como pode alguém que lê as escri­
turas deixar de reconhecer que a 
missão de Cristo era, conforme disse 
tantas vezes de diversas maneiras, 
“proporcionar a imortalidade e vida 
eterna ao homem?” (Moisés 1:39.) 
Isto devia ser conseguido pela apli­
cação dos princípios de amor a ele 
e seu Pai e ao próximo. Todo ensi­
namento seu destinava-se a tom ar 
os homens mais felizes, sua vida mais 
plena e rica, com a promessa final 
de vida eterna na presença de Deus. 
Por que tantos arriscam-se a perder 
essa herança ignorando as bênçãos 
prometidas aos fiéis ou deixando de 
merecê-las?

Lendo o relato de Mateus, vemos 
Cristo instruindo seus Doze eleitos, 
admoestando os iníquos a se arre­
penderem, ensinando multidões com 
sermões e parábolas, curando doen­
tes, levantando mortos, em suma,
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fazendo sempre boas obras. Orga­
nizou a sua Igreja, advertiu quanto 
à apostasia, consumou a obra que 
lhe foi designada pelo Pai, foi cru­
cificado. sepultado, ressuscitou —  
tudo conforme fora predito por ele 
mesmo e pelos profetas antigos.

Todas essas coisas aconteceram; 
e igualmente conforme predito pelos 
profetas, houve a restauração do 
Evangelho de Jesus Cristo com a 
mesma organização existente na 
Igreja primitiva. Tanto o Velho co­
mo o Novo Testamento proclama­
ram a restauração e o surgimento 
do Livro de Mórrrion. Pouco após 
a organização de A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
o Profeta Joseph Smith elaborou um 
resumo do credo da Igreja, denomi­
nado Regras de Fé, que se harmo­
niza perfeitamente com os ensina­
mentos do Salvador durante sua vida 
entre os homens.

Na última Regra de Fé, a décima 
terceira, encontramos esta bela de­
claração:

“Cremos em ser honestos, verda­
deiros, castos, benevolentes, virtuo­
sos e em fazer o bem a todos os ho­
mens; na realidade, podemos dizer 
que seguimos a adomestação de Pau­
lo —  Cremos em todas as coisas e 
confiamos em todas as coisas, temos 
suportado muitas coisas e confiamos 
na capacidade de tudo suportar. 
Se houver qualquer coisa virtuosa, 
amável ou louvável, nós a procura­
remos.”

Esta declaração engloba todos os 
atributos da bondade que o Salvador

incorporou em sua vida e tanto lutou 
para ensinar aos outros. Fazemos 
nossas crianças memorizar as Regras 
de Fé; nossos missionários as têm 
impressas em seus cartões; recitamo- 
-las regularmente para nossos amigos 
e pesquisadores por sentirmos orgu­
lho de pertencer a uma organização 
com ideais tão sublimes.

Mas, até que ponto procuramos 
sincera e honestamente viver os 
princípios que pregamos? Todos nós 
precisamos reexaminar nossa vida e 
resolver guardar os mandamentos, 
ser um exemplo de retidão e uma 
influência positiva neste mundo con­
turbado. Não se pode ser quase ho­
nesto, parcialmente casto ou virtuo­
so, ou mais ou menos benevolente. 
Temos que ser totalmente dedicados. 
Precisamos mudar de atitude. Temos 
de apoiar-nos mutuamente em lugar 
de revidar, caluniar ou fofocar. Par­
ticularmente nas áreas da política 
local e nacional, precisamos escolher 
representantes bons e honestos que 
esposem a causa da retidão; e depois 
esquecer os partidarismos e trabalhar 
juntos pelo bem comum. Conforme 
dizemos, devemos buscar tudo que 
for virtuoso, amável ou louvável.

Atentemos para as palavras de 
Cristo endereçadas aos escribas e 
fariseus:

“Este povo honra-me com os seus 
lábios, mas o seu coração está longe 
de mim.

“Mas em vão me adoram, ensi­
nando doutrinas que são preceitos 
dos homens.
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Como membros da Igreja de 

Cristo, rodos buscamos paz, 

uma vida melhor para nós e 

nossos filhos. . ., forças 

para. . . guardar seus 

mandamentos.

“E, chamando a si a multidão, 
disse-lhes: Ouvi e entendei:

“O que contamina o homem não 
é o que entra na boca, mas o que 
sai da boca isso é o que contamina o 
homem.” (Mateus 15:8-11.)

Mateus registra igualmente a per­
gunta do fariseu para tentar Jesus: 

“Mestre, qual é o grande manda­
mento na lei?

“E Jesus disse-lhe: Amarás o Se­
nhor teu Deus de todo o teu cora­
ção, e de toda a tua alma, e de todo 
o teu pensamento.

“Este é o primeiro e grande man­
damento.

“E o segundo semelhante a este, 
é: Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo.

“Destes dois mandamentos depen­
de toda a lei e os profetas.” (Mateus 
22:36-40.)

Nos capítulos vinte e três e vinte 
e quatro de Mateus, lemos a respeito 
das tribulações e calamidades que 
precederão a segunda vinda de Cris­
to. Se conseguirmos captar o sentido 
de seus apelos e imenso amor por 
nós, devemos ansiar de todo o cora­
ção demonstrar-lhe, por nossa fé e 
obras, que apreciamos a agonia e 
sofrimento que suportou para que 
pudéssemos ser salvos de nossos pe­
cados e ressuscitar da morte.

Percebeis sua grande compaixão 
quando diz:

“Jerusalém, Jerusalém, que matas 
os profetas e apedrejas os que te 
são enviados! Quantas vezes quis eu 
ajuntar os teus filhos, como a galinha
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ajunta seus pintos debaixo das asas, 
e tu não quiseste!

“Eis que a vossa casa vai ficar- 
-vos deserta;

“Porque eu vos digo que desde 
agora me não vereis mais, até que 
digais: Bendito o que vem em nome 
do Senhor.” (Mateus 23:37-39.)

Como membro da Igreja de Cris­
to todos buscamos paz, uma vida 
melhor para nós e nossos filhos, se­
gurança, forças para viver como ele 
quer que vivamos, e para guardar 
seus mandamentos. O que devemos 
fazer?

—  “Tua tarefa é melhorar o mun­
do",
Disse-me Deus e perguntei-lhe: 
— “Como?”
Se seus problemas são demais 
profundos,
Se o mundo hoje é tão vasto e eu 
tão pequeno
E tão inútil sou. O que faria?” 
Respondendo à pergunta feita a 
esmo
Disse-me Deus, com exemplar sa­
bedoria :
—  “Começa melhorando-te a ti 
mesmo.”

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

Você poderia ressaltar estes pontos 
em sua mensagem de mestre fami­
liar:
1. Todo ensinamento de Jesus desti­

nava-se a tornar os homens mais 
felizes, sua vida mais plena e rica, 
com a promessa final de vida 
eterna na presença de Deus.

2. Não podemos arriscar-nos a per­
der essa herança ignorando as 
bênçãos prometidas aos fiéis ou 
deixando de merecê-las.

3. Precisamos reexaminar nossa vi­
da e resolver guardar os manda­
mentos. Não se pode ser quase 
honesto, parcialmente casto ou 
virtuoso ou mais ou menos bene­
volente. Temos que ser totalmen­
te dedicados.

4. Devemos ansiar de todo o cora­
ção demonstrar ao Salvador, por 
nossa fé e obras, que apreciamos

a agonia e sofrimento que supor­
tou para que pudéssemos ser sal­
vos de nossos pecados e ressusci­
tar da morte.

Auxílios para o debate:
1. Fale de experiências pessoais ou 

do que sente a respeito da impor­
tância de se viver segundo os en­
sinamentos do Salvador. Peça aos 
membros da família que digam 
o que sentem.

2. A mensagem contém passagens 
das escrituras ou citações que a 
família poderia ler em voz alta 
e debater?

3. Seria preferível abordar o assunto 
depois de primeiro conversar a 
respeito com o chefe da família? 
O líder do quorum ou bispo tem 
alguma mensagem para o chefe 
da casa concernente aos ensina­
mentos do Salvador?
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PERGUNTAS Perguntas de interesse geral sobre
o evangelho, respondidas para 
orientação e não como8c RESPO STAS declarações oficiais de normas
da Igreja.

Edward L. Soper 
Serviços de Bem Estar

P. Há tanto sofrimento no 
mundo de hoje. Por que a 
Igreja não lança uma cam­
panha para acabar com a 
fom e no mundo e aliviar o 
sofrimento dos necessitados?

R. Edward L. Soper, diretor 
de área dos serviços de Bem- 
Estar no Sudoeste dos Es­
tados Unidos.

É confortante observar a preocu­
pação pelos menos afortunados que 
esta pergunta reflete. Estou certo de 
que muitos leitores compartilham tal 
preocupação.

Respondendo sua pergunta, gos­
taria que entendesse que o melhor 
instrumento para aliviar o sofrimen­
to é o próprio evangelho. A conver­
são ao evangelho acelera de tal for­
ma a recuperação e o progresso dos 
que vivem seus preceitos, que acon­
tecem verdadeiros milagres, tempo­
rais e espirituais, na vida das pes­
soas. Foi esta verdade que levou o 
Presidente Spencer W. Kimball a 
comentar em 1974:

“Lembro-me de ver, passando pe­
las ruas de Calcutá, Índia, gran­
de número de pessoas famintas. . . 
Lembro-me de observar, do quinto 
andar de um grande hotel em Cal­
cutá, essa gente em trapos, deitada 
nas calçadas de uma rua dos fun­
dos. . . sem ter o que comer, para 
onde ir ou onde ficar. . . Vi come­
çar a chover e essa gente recuar um 
pouco procurando abrigar-se. Vi o 
sofrimento do povo do Peru e certo 
dia um jornalista nos censurou por 
não cuidarmos de todos esses mise­
ráveis. ‘Por que viajamos pelo mun­
do inteiro, fazemos tantas coisas e 
não cuidamos dessa gente?,’ quis 
saber. Respondi-lhe: ‘É uma coisa 
que o senhor não entende. Se essa 
gente aceitasse o evangelho, pode­
riam ser assistidos e seus sofrimentos 
ser aliviados, pois o programa existe. 
Poderiam gozar de condições razoá­
veis em seu lar e vida.”

MAIO DE 1983 7



“E isto é verdade, irmãos e irmãs. 
A meu ver, o evangelho é a resposta 
para todos os problemas do mundo, 
se formos suficientemente a fundo e 
nos unirmos para sua solução. E é 
por isso que nos empenhamos tanto 
na obra missionária, para conseguir­
mos levar paulatinamente o evange­
lho a toda essa gente. . .  o evangelho 
de servir o pobre, cuidar dos menos 
afortunados que nós.” (Transcrição 
da Reunião de Serviços de Bem 
Estar, 5 de outubro de 1974, pp. 
18-19.)

Na década de 1930, o Presidente 
Harold B. Lee, então presidente de 
estaca, foi encarregado pela Primeira 
Presidência de propor um programa 
capaz de resolver o problema levan­
tado. Diz ele, a respeito dessa expe­
riência:

“Busquei o Senhor. . . e veio-me 
algo. Meu primeiro pensamento foi: 
‘De que espécie de organização pre­
cisaremos para isso?’ E pus-me a 
pensar em criar algo parecido com 
o que o mundo tem criado. Recebi 
então um dos mais fundamentais 
testemunhos do valor do sacerdócio 
desta Igreja. Foi como se o Senhor 
me dissesse: ‘ . . . Não necessitais de 
outra organização. Dei-vos a maior 
organização existente na face da 
terra. Não há nada maior que a or­
ganização do sacerdócio. Basta que 
coloqueis o sacerdócio a funcionar. 
Isto é tudo.’” (Transcrição da Reu­
nião de Bem Estar Agrícola, 3 de 
outubro de 1970, p. 20.)

Com isto em mente, convém saber 
que a Igreja e seus membros também

participam ativamente do esforço de 
prevenir e aliviar sofrimento. Em­
bora a Igreja trabalhe harmoniosa­
mente com organismos comunitários 
e particulares nesse sentido, nosso 
trabalho é executado através da or­
ganização do sacerdócio da Igreja.

Onde a Igreja está bem estabele­
cida, o sacerdócio administra Servi­
ços de Bem Estar em larga escala. 
Muitos pobres, assim como milhares 
de pessoas que enfrentam dificulda­
des temporárias, são assistidas anual­
mente através dos armazéns do 
bispo, Indústrias Deseret, agências 
de emprego e Serviços Sociais SUD. 
Recursos e assistência adaptados às 
condições e necessidades de qualquer 
pessoa ao alcance da Igreja estão à 
disposição de todos que se mostrem 
dispostos a viver segundo os princí­
pios sob os quais o auxílio é pres­
tado.

Nas áreas da Igreja em expansão, 
bispos e presidentes de ramo têm 
acesso aos fundos de ofertas de jejum 
e esforço conjunto dos membros lo­
cais para ajudar a aliviar necessida­
des e sofrimento. Além disso, mais 
de duas mil e quinhentas pessoas e 
casais mais idosos já serviram como 
missionários de Bem Estar de tempo 
integral, nos últimos doze anos. 
Atualmente há mais de seiscentos 
nesse tipo de missão, espalhados 
pelo mundo, em vinte e seis países.

Em praticamente todas essas áreas, 
membros e missionários participam 
diretamente de campanhas, conforme 
você sugeriu. Esses missionários têm 
elaborado currículos sobre saúde e
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alimentação para sistemas escolares; 
ajudando a melhorar a assistência 
médica; lançado campanhas de âm­
bito nacional pelos meios de comu­
nicação contra doenças e má alimen­
tação; realizado aulas práticas, ofi­
cinas, seminários, aulas e “exposi­
ções sobre saúde” para milhões de 
pessoas; incentivado o plantio de 
milhares de hortas domésticas; ensi­
nado técnicas de armazenagem do­
méstica e boa nutrição e fortalecido 
a capacidade de líderes do sacer­
dócio e Sociedade de Socorro para 
prevenir e aliviar sofrimento.

A Igreja também costuma prestar 
socorro de emergência em casos de 
desastre. Citamos como exemplos, 
nos últimos anos, o socorro prestado 
nas enchentes da Califórnia e Idaho, 
furacões nos estados do sudeste e 
terremotos na Nicarágua, Peru, Gua­
temala e Argentina. Talvez lhe 
interesse saber que, além de forne­
cer mantimentos, abrigo temporário, 
roupas e ferramentas na Guatemala, 
a Igreja projetou e ajudou famílias 
a construírem mais de quatrocentas 
novas casas à prova de terremotos. 
Na Argentina, também, foram cons­
truídas casas para muitos que ha­
viam perdido a sua casa.

Estas e outras coisas estão sendo 
feitas por membros, em particular, 
e pela Igreja, para aliviar e prevenir 
fome e sofrimento pelo mundo afora, 
embora poucos desses fatos venham 
a público. Tenho notícia do estabe­
lecimento de bibliotecas médicas em 
Samoa e Tonga; de uma clínica 
infantil num hospital do Chile: da

criação de uma grande fundação 
para financiar pesquisas que benefi­
ciarão a saúde infantil 110 mundo 
inteiro; e consideráveis serviços mé­
dicos e educacionais em nações sub­
desenvolvidas prestados por volun­
tários.

Sem dúvida, há membros da Igreja 
que se provam merecedores da con­
fiança externada pelo Presidente 
Kimball: “O que me preocupa não 
é que os membros da Igreja fiquem 
indiferentes diante de uma necessi­
dade, mas sim que não tomemos 
conhecimento de tais necessidades.” 
(Seminário de Representantes Re­
gionais, 29 de setembro de 1978.)

Embora a Igreja e muitos de seus 
membros estejam participando do 
esforço para reduzir a fome e sofri­
mento, é importante que todos nos 
preocupemos com os necessitados. 
Mais pungente que a morte dos so­
fredores é a reação das pessoas que, 
vendo o empenho de outros, retor­
nam à sua vidinha confortável por­
que “alguém” já está ajudando os 
pobres.

Todos temos oportunidade e obri­
gação de ajudar nesse esforço. Diz- 
-nos um profeta de Deus: “E vós 
mesmos, também, socorrereis os que 
necessitarem de vossos socorros; re- 
partireis vossos bens com aquele que 
deles necessitar e não permitireis que 
o mendigo vos peça em vão, afas­
tando-o para que pereça.” (Mosiah 
4:16.)

A Igreja dá oportunidade e incen­
tiva todos os membros a “se ocupar 
zelosamente numa boa causa, e fazer
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muito de sua própria e livre vontade, 
e realizar muito bem”. (D&C 58: 
27.) “Pois àquele que muito for 
dado, muito se lhe exigirá.” (D&C 
82:3.)

Há muito que se pode fazer indi­
vidualmente e como família para ali­
viar o sofrimento neste mundo, tanto 
em nossa própria terra como longe 
dela. Podemos ser bons mestres fa­
miliares e professoras visitantes; ser­
vir como missionários e cuidar de 
que nossos filhos sirvam também; 
prestar serviço de solidariedade; rea­
lizar projetos de serviço no Sacer­

dócio Aarônico e organização das 
Moças; trabalhar na fazenda de Bem 
Estar ou armazém do bispo; fazer 
donativos para as Indústrias Dese- 
ret; abrir nosso lar para crianças 
abandonadas; prestar serviço volun­
tário em organizações beneficentes; 
ajudar a organizar programas comu­
nitários para os necessitados ou con­
tribuir para programas assistenciais.

Na verdade, “Muita coisa no mun­
do há que fazer, muita coisa que 
melhorar! Abre teu coração e dedica 
atenção, àquele que precisar.” (H i­
nos, n.° 44.)

MÃE
“Aquela que pinta uma obra-prima ou escreve um livro que 

influencia milhões de pessoas merece os aplausos e a admiração 
dos homens; mas aquela que cria uma família saudável, 

educa filhos e filhas com todo seu empenho, almas imortais 
cuja influência ainda se fará sentir m uitos anos depois de 

esmaecido o colorido dos quadros e destruídos livros e fama, 
merece a maior homenagem que os homens lhe possam  

prestar e as maiores bênçãos de Deus.
Em seu alto chamado e serviço à humanidade, de trazer espíritos 

eternos à mortalidade, ela se torna co-participante do próprio Criador. 
(David O. McKay, Treasures of Life, comp. Claire Middlemiss,

Salt Lake City: Deseret Book Co., 1965, p. 49.)
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Cônjuge 

Compassivo

Terrance

L
E stávamos de partida para 

as montanhas do norte do 
Novo México, e eu aco­
modava justamente as cri­

anças e últimas bagagens no carro, 
quando minha mulher apareceu na 
porta comunicando animada: “Mui­
to bem, tudo pronto! “No momento 
em que puxou a porta, percebi que 
estava sem minhas chaves! Gritei: 
“NÃO FECH E. . Tarde demais.

No momento fiquei irritado e dis­
se-lhe, dando a entender que ela era 
culpada: “Minhas chaves estão lá 
dentrol”

Felizmente, uma janela mal fecha­
da permitiu-nos entrar na casa sem 
muita perda de tempo e me acalmei. 
“Perdoei” o choque emocional que 
minha mulher me causara.

Mais tarde, pensando no inciden­
te, percebi que achara conveniente 
culpar minha esposa como saída para 
justificar minha própria falha. Dan­
do vazão a sentimentos hostis, dava 
a impressão de que ela era a culpada 
e eu a pobre vítima.

Na verdade, minha irritação não 
era decorrente de sua conduta, mas 
sim produto de minha relutância em
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“Estou convicto de que o evangelho de Jesus Cristo é 
a solução —  muito prática, por sinal —  para 

os problemas matrimoniais.”

aceitar responsabilidade pelos meus 
atos. Obviamente, ela não precisava 
do meu perdão —  mas eu do dela.

A questão era minha necessidade 
de arrepender-me da minha atitude. 
Tivesse ela cometido alguma falta, a 
solução seria ela arrepender-se e eu 
perdoar. Neste caso, entretanto, bas­
tava o meu arrependimento para 
restabelecer nossa unicidade. Com­
preendi, também, que haveria neces­
sidade de eu arrepender-me, livrar- 
-me dos laivos de ressentimento, fos­
se ela culpada de algo ou não. 
Percebi que não podia ser compassi­
vo sem arrepender-me (ou perdoar). 
São duas atitudes incompatíveis.

Esse incidente bastante trivial ilus­
tra algumas verdades importantes a 
respeito do perdão, caridade e com­
paixão. Aprendi que essas atitudes 
cristãs são a base para resolver os 
eventuais problemas num casamento, 
grandes e pequenos. Elas conseguem 
levar à unicidade, até mesmo nos 
casos mais difíceis.

Como terapeuta matrimonial e 
familiar, vez por outra encontro pes­
soas que consideram seus problemas 
matrimoniais excessivamente graves 
para terem solução. Uma delas era 
a Irmã Fagundes (nome fictício). 
Confidenciou-me sua sensação de 
impotência dentro de um casamento 
sem amor. Quando solicitei que ima­
ginasse seu casamento dali a um ano

e descrevesse como seria, sua ex­
pressão passou do desânimo ao de­
sespero. Estava convencida de que 
seu casamento não tinha conserto. 
Até duvidava.de ser capaz de vir a 
amar o marido; ele era distante, in­
diferente, interessado unicamente em 
seu próprio mundo. Raramente tinha 
tempo para ela —  para eles. Não a 
maltratava fisicamente, simplesmen­
te era distante.

Vi na sua situação estes aspectos: 
(1 ) Ela sentia-se impotente diante 
do que considerava uma situação 
insolúvel; (2 ) sofria emocionalmen­
te com o isolamento do marido; (3) 
sentia-se vítima das circunstâncias, 
prisioneira e infeliz por causa da ati­
tude do marido; (4 ) via o evange­
lho como um belo conjunto de ideais 
que não se adequavam ao seu caso. 
(Como se insistisse que o seu sofri­
mento era uma exceção à qual não 
se aplicavam os princípios do evan­
gelho. )

Estou convicto de que o evange­
lho de Jesus Cristo é a solução —  
muito prática por sinal —  para os 
problemas matrimoniais. Ainda que 
certos maridos e esposas considerem 
os conselhos das escrituras demasia­
do “abstratos” ou “idealistas”, ob­
servo continuamente como o evan­
gelho tem solução para os proble­
mas no casamento e é a fonte de 
felicidade pessoal e marital.
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Por isso, procurei explicar à Irmã 
Fagundes como três importantes 
princípios do evangelho —  perdão, 
caridade, compaixão —  poderiam 
ajudá-la, e a seu marido, a resolver 
suas dificuldades. Tentei fazê-la ver 
que, exatamente como eu “culpara” 
minha mulher de minha irritação 
quando esqueci as chaves, ela culpa­
va o marido injustamente de “cau­
sar” sua infelicidade. Fosse minha 
mulher culpada ou não, eu a acusa­
ra injustamente de causar minha 
reação. Ficar ressentido foi a minha 
maneira de recusar-me a ter com­
paixão dela. A Irmã Fagundes en­
contrava-se em situação semelhan­
te: Fosse o marido culpado ou não, 
sua sensação de impotência era uma 
maneira de demonstrar sua incapa­
cidade de ser compassiva com ele.

Bem, não digo que o marido dela 
era inocente, que o problema exis­
tia “apenas na cabeça dela’. Sugiro, 
sim, que sua maneira de ver a si­
tuação era parte do problema. In­
sistindo na sua impotência, produ­
zia desesperança.

Suponhamos que o Irmão Fagun­
des fosse, de fato, tão distante e in­
diferente como ela dizia, que tudo 
que contava era verdade. Vivendo 
os princípios do evangelho, ela po­
deria fazer muita coisa para melho­
rar a situação. Embora não haja ne­
nhuma garantia de uma reação po­
sitiva e mudança da parte do mari­
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Ü _
do, ainda assim ela se livraria dos 
grilhões da incapacidade e desespe­
ro, criando uma vida melhor para 
si própria, bem como, possivelmen­
te, para seu marido.

Se as pessoas na situação da Ir- 
‘mã Fagundes se dessem conta de 
que podem  fazer alguma coisa a res­
peito de seus problemas, estariam 
começando a solucioná-los. Lem­
bro-me de haver tratado de um ho­
mem que, como a Irmã Fagundes, 
sentia-se incapaz; estava convenci­
do de que nada que pudesse fazer 
resolveria seus problemas matrimo­
niais. Embora seus sentimentos fos­
sem reais, não eram produto da sua 
situação, mas sim uma maneira de 
eximir-se de qualquer culpa. Eram 
a sua “prova” de que não podia fa­
zer nada para remediar a situação, 
senão deixar-se derrotar por ela. 
Sentir-se assim era a sua maneira de 
vingar-se da sua mulher pelos “er­
ros” dela.

O que ele poderia fazer? Po­
deria, como a Irmã Fagundes, subs­
tituir seus sentimentos negativos pe­
las atitudes cristãs do perdão, cari­
dade e compaixão. Não poderia sen­
tir-se simultaneamente incapaz e 
perdoador; só podia insistir na sua 
incapacidade ou voltar seu coração 
ao Senhor —  e começar a solucio­
nar o problema.

Nossos sentimentos hostis para 
com outra pessoa são mais funda-
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J H

mentais para nossos problemas do 
que a conduta dela. O que os ou­
tros nos fazem não nos torna incle­
mentes ou implacáveis. Nós é que 
nos tornamos assim recusando-nos 
a perdoar. O caminho para a paz 
pessoal exige que nos arrependamos 
de nossos ressentimentos.

Consideremos Doutrina e Convê­
nios 64:10: “Eu, o Senhor, perdôo 
a quem quero perdoar, mas de vós 
se requer que perdoeis a todos os 
homens.”

Uma atitude de perdão para com 
nosso cônjuge é um importante co­
meço. Tendo fé nos dois primeiros 
mandamentos, somos por eles aben­
çoados. Amando o Senhor de todo o 
coração, passamos a enxergar nos­
sa situação de maneira diferente. 
Amando nosso cônjuge como a nós 
mesmos, vêmo-lo com mais compai­
xão e nos livramos do desespero. 
Estaremos trilhando o caminho do 
evangelho, e não uma senda que o 
negue.

Percebendo que não somos impo­
tentes ou indefesos, sentiremos o 
fardo emocional aliviado. Isto é fé
—  não a fé passiva que dorme nu­
ma estante ou se oculta num livro
—  mas fé ativa que opera no cora­
ção, mente e vida das pessoas. Uma 
dádiva do evangelho é a crença de 
que Deus não é estranho ao sofri­
mento nem indiferente às nossas di­
ficuldades. Voltando-nos assim aos
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fundamentos do evangelho, nos li­
vramos do fardo da sensação de 
impotência em troca da fé. Embora 
continuemos com sentimentos, estes 
serão totalmente opostos ao deses­
pero que sentíamos antes.

Dirão alguns: “Mas isto não mu­
da o fato de que somos vítimas. Não 
são os atos do(a) nosso(a) compa­
nheiro (a) que nos impedem de sen­
tir de modo diferente do que senti­
mos?”

O evangelho ensina que temos li­
berdade de ação, sem sermos com­
pelidos, “e todas as coisas que (nos) 
são necessárias (nos) são dadas” . 
(2 Néfi 2:26-27.) Em outras pala­
vras, independente das atitudes ou 
erros de nosso cônjuge, sua condu­
ta não basta para nos impedir de vi­
ver como achamos que devemos.

Obviamente, não existe uma re­
ceita mágica. Imaginemos, porém, o 
que aconteceria se um marido, por 
exemplo, olhasse sua esposa com 
compaixão —  se encarasse seus 
“erros” com caridade? Não veria o 
ponto de vista dela, a infelicidade 
dela? Não reconheceria no compor­
tamento dela uma atitude auto-jus- 
tificadora? Não ponderaria como os 
dois, juntos, poderiam superar suas 
dificuldades? Não veria o futuro 
com esperança? A resposta do evan­
gelho é sim.

Com uma nova atitude assim, es­
tamos “livres” para produzir um ca-
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“Amando nosso cônjuge como a nós mesmos, vemo-lo 
com mais compaixão e. . . estaremos trilhando 

o caminho do evangelho.”

sarnento melhor. Em lugar de insis­
tir em nossa situação insolúvel, ve­
ríamos uma oportunidade de ser per- 
suasivos, gentis, mansos, bondosos
—  de oferecer “amor não fingido” 
ao outro. (II Coríntios 6 :6 .) Vería­
mos nosso cônjuge como o Senhor 
o vê. Teríamos uma nova visão de 
nós mesmos, nosso marido ou espo­
sa, e do nosso casamento —  uma 
visão nascida da vivência do evan­
gelho. Passaríamos a ser compassi­
vos em vez de acusadores, ressenti­
dos, desesperados.

Essa mudança de coração é ape­
nas o começo, não a solução ime­
diata dos problemas. Mas vendo-nos 
um ao outro compassivamente, abri­
mos a porta para a solução de fato 
dos problemas. Visto que uma ati­
tude de amor sincero, de compaixão 
e interesse produzem poder e influ­
ência, passaremos a exercer influên­
cia positiva em nosso casamento.

É possível, obviamente, que nosso 
cônjuge não mude e não tenhamos 
em nosso casamento a união dese­
jada. Mas mesmo se assim for, ain­
da estaremos livres dos grilhões do 
ressentimento e desesperança, po­
dendo levar uma vida proveitosa e 
gratificante. Não somos incapacita­
dos, nem vítimas da situação.

Muitas vezes, entretanto, quando 
um dos cônjuges começa a viver 
compassivamente, desaparecem mui­
tos “problemas” do outro. Quando
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cultivamos mágoas ou alimentamos 
ressentimentos, os problemas que 
vemos em nosso cônjuge são às ve­
zes criados por nós, para justificar 
nossa hostilidade. Quando nos arre­
pendemos de nossa inclemência, de­
saparece o ressentimento e passamos 
a enxergar nosso cônjuge de manei­
ra diferente. Então tornamo-nos a 
espécie de companheiro matrimo­
nial que desejamos que nosso côn­
juge seja e começaremos a ter uma 
influência benéfica em sua vida.

“Conhecemos a caridade (de 
Deus) nisto: que ele deu a sua vida 
por nós, e nós devemos dar a vida 
pelos irmãos.

“Quem, pois tiver bens do mun­
do e, vendo o seu irmão (ou mari­
do, ou mulher, ou filho), necessita­
do, lhe cerrar as suas entranhas, co­
mo estará nele caridade de Deus?

“Meus filhinhos, não amemos de 
palavra, nem de língua, mas por 
obra e em verdade.” (I João 3:16- 
18.)

O evangelho é a solução para os 
problemas matrimoniais. Mudar nos­
so coração aceitando a Expiação é 
um requisito prévio para qualquer 
mudança, inclusive no casamento 
ou família. Não podemos decidir o 
que os outros farão, mas dispomos 
do Evangelho de Cristo, que inclui 
perdão, caridade e compaixão. Por 
causa dele e de nosso livre arbítrio, 
podemos decidir o que faremos. E



“Mudar nosso coração aceitando a Expiação 
é um requisito prévio para qualquer mudança, 

inclusive no casamento ou família.”

O CÔNJUGE COMPASSIVO

desde que colheremos o que semear- sementes de compaixão como um 
mos, poderemos tanto semear hosti- convite à paz e harmonia em nosso 
lidade e ressentimento como lançar lar.

CONVERSEMOS A RESPEITO

Depois de ler “O Cônjuge Com­
passivo”, você poderia ponderar 
pessoalmente algumas das questões 
a seguir ou então debatê-las com 
seu cônjuge.

1. Como pode o evangelho ser a 
solução para determinadas dificul­
dades no meu casamento?

2. Posso ser classificado como 
um “coração de pedra” para com 
meu cônjuge? Como nosso casamen­
to seria beneficiado se cada um de 
nós assumisse responsabilidade por 
suas ações?

3. O autor diz que nossos senti­
mentos essenciais são uma forma de 
evitar responsabilidade. Como se 
consegue eliminá-los?

4. Como seria um casamento 
“compassivo”? Se tivéssemos um co­
ração quebrantado e contrito, como 
nos trataríamos mutuamente?
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Erroll Bennett,
Astro do Futebol Taitiano
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ERROLL BENNETT: ASTRO DO FUTEBOL TAITIANO

Sua Coragem Mudou as Regras
Michael Otterson

V ocê está louco?” enfure- 
ceu-se o pai de Errol 
Bennett quando soube de 
sua intenção de filiar-se a 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ültimos Dias. “Ficou maluco? 
Terá de desistir de tudo, de tudo 
por que tanto trabalhou. Você não 
sabe o que está fazendo!”

Descartando os protestos do fi­
lho, insistiu:

“Se fizer isso, não o conheço 
mais. Tire desta casa tudo que é 
seu e nunca mais volte a pôr os pés 
nela.”

Não era a primeira vez, logica­
mente, que receios profundos dos 
pais se antepunham à aceitação do 
evangelho. Mas neste caso, a oposi­
ção ultrapassava o âmbito da obje­
ção a uma nova doutrina religiosa. 
Pois filiar-se à Igreja poderia signi­
ficar o fim da brilhante carreira do 
melhor astro de futebol do Taiti, 
Erroll Bennett.

Nas ilhas do Pacífico Sul, o fute­
bol goza da mesma popularidade 
que desfruta na América do Sul e 
em certos países europeus. É sem 
dúvida o esporte de torcida mais 
numerosa e entusiasta do Taiti. Seus 
admiradores praticamente vivem pa­
ra o jogo e seus campeões tornam- 
se super heróis nacionais. Aos vinte 
e sete anos, Erroll conquistara o 
honroso lugar de capitão do princi­
pal time da Divisão de Honra do 
Taiti. Seu nome era conhecido por 
todos e tudo indicava que seu rei­
nado ainda iria longe. Seu corpo 
franzino, de um metro e setenta e 
cinco de altura, não dava idéia de

sua presença dominante no campo. 
Além disso, seu sorriso fácil e ma­
neiras calmas pareciam totalmente 
contrários às manchetes dos jornais: 
“Bennett, Terror dos Estádios” , 
“Bennett, o Impiedoso”, “Bennett: 
Artilheiro Inconteste do Campeona­
to”.

Dirigindo-se para a casa de seus 
pais com a esposa naquela noite de 
1977, Erroll refletia sobre os últi­
mos acontecimentos que começa­
vam a mudar sua vida tão drastica­
mente, ponderando ao mesmo tem­
po como comunicaria a novidade 
aos pais.

Como no Taiti não existe esporte 
profissional, Erroll trabalhava du­
rante o dia como oficial da polícia 
em Papeiti, capital do Taiti. Toma­
ra contato com a Igreja através de 
um amigo, funcionário do departa­
mento financeiro municipal. Esse 
amigo, Lysis Terooatea, era bispo 
da Ala III da Estaca Papeiti Taiti, 
quando convidou o futebolista e sua 
esposa para uma noite familiar.

Os Bennett adoraram a reunião e 
ficaram profundamente tocados pe­
lo filme a que assistiram: “O Ho­
mem em Busca da Felicidade.” 
Após outros convites, o interesse se 
aprofundou. Como lembra o Irmão 
Bennett: “O bispo expôs os princí­
pios do evangelho com muita clare­
za. Minha mulher e eu sentimos 
profundamente a necessidade de nos 
batizarmos.”

A decisão, porém, caíra feito 
bomba no Clube Central, agremia­
ção de Erroll, que encabeçava a Di­
visão de Honra —  e nada tinha a
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ver com intolerância religiosa. Co­
mo na maioria dos lugares do Pací­
fico Sul, no Taiti também os jogos 
eram realizados aos domingos. E o 
pessoal do clube sabia que os mór- 
mons tinham outras coisas a fazer 
no domingo ao invés de jogar fu­
tebol. O clube já vira jovens pro­
missores largarem o futebol depois 
de se filiarem à Igreja. A decisão de 
Erroll Bennett de tornar-se santo 
dos últimos dias acabaria sem dúvi­
da com sua carreira futebolística.

E estavam certos quanto ao do­
mingo. Erroll já avisara que logo 
que se batizasse não jogaria mais 
aos domingos. A Igreja tinha prece­
dência —  até mesmo sobre seu ado­
rado futebol. Em desespero, o pre­
sidente do Clube Central e da liga 
de futebol, Napoléon Spitz —  figu­
ra imensamente poderosa e influen­
te no esporte taitiano —  telefonou 
ao presidente da Estaca Papeiti, 
Victor D. Cave, agora representante 
regional, perguntando se não have­
ria possibilidade de uma dispensa 
especial para Erroll poder jogar aos 
domingos. Afinal, não se tratava 
apenas do jogo de futebol, mas do 
orgulho nacional.

A resposta do presidente foi cor­
tês, porém direta. “O senhor deve 
falar com Erroll. É dele a decisão de- 
batizar-se. Ele lhe dirá como se sen­
te a respeito.”

Todavia, nenhuma dessas pres­
sões fora tão difícil de enfrentar co­
mo a perspectiva de falar com o 
próprio pai, a quem amava e respei­
tava profundamente, e que tanto se

orgulhava dos feitos esportivos do 
filho.

Ouvir o Irmão Bennett reviver a 
cena, hoje, basta para mostrar 
quanto ela o afetou. Sempre fora 
muito achegado aos pais, mas agora 
o pai mostrava-se inexorável. “Vo­
cê ergueu uma barreira entre nós. 
Não quero mais nada com você.” 
Acrescentou ainda que nem queria 
conhecer o terceiro filho de Erroll
—  o bebê que sua esposa esperava.

O jovem casal saiu dali choran­
do, desesperadamente infeliz, saben­
do contudo que não podia rejeitar o 
evangelho. Agora sua profunda con­
vicção teria de provar-se à altura de 
quaisquer pressões que tivessem de 
enfrentar.

O primeiro ato de Erroll, embora 
não fosse membro ainda, foi acon- 
selhar-se com seu amigo, o Bispo 
Terooatea. Ele recorda com carinho 
como o bispo o ouviu atentamente 
e depois o instou a dar o primeiro 
passo para a reconciliação, deixan­
do de lado a questão do batismo até 
essa tentativa final. Depois explicou- 
lhe o princípio das bênçãos do sa­
cerdócio e como essa autoridade po­
deria ser usada em seu benefício.

Naquela noite, Erroll recebeu sua 
primeira bênção do sacerdócio, pro­
ferida pelo seu velho amigo SUD e 
aficionado do futebol, Noel Tarati. 
Este prometeu-lhe calmamente que 
o difícil problema seria resolvido e 
que o pai o receberia se voltasse, 
apesar das coisas pesadas que dis­
sera.

Erroll voltou à casa do pai, no 
dia seguinte. Ao aproximar-se, viu o
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Erroll Bennett e 
família com alguns 

de seus troféus.
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pai de pé junto ao portão do jardim. 
Tinha os olhos marejados de lágri­
mas.

“Quero que me perdoe, Erroll. 
Não pude dormir pensando no as­
sunto. Se você não tivesse vindo pri­
meiro, eu o teria procurado.”

Depois prosseguiu: “Você bem sa­
be que desapontará milhares de pes­
soas. Não jogar aos domingos signi­
ficará o fim da sua carreira. Napo- 
léon Spitz não vai mudar todo o ca­
lendário futebolístico apenas para 
agradar você. Ainda assim, a deci­
são é sua. Só peço que não volte a 
tocar no assunto. Está encerrado.”

Embora hoje o relacionamento 
entre Erroll e o pai seja tão bom 
quanto antes, a pressão familiar de 
ambos os lados continuou até o dia 
do batismo. “Lembro-me de como 
me sentia naquele dia”, diz o Irmão 
Bennett. “Suportáramos muita pres­
são e sabíamos o que fazer. Ainda 
assim sentia necessidade de uma 
confirmação final, uma última indi­
cação do Senhor de que tudo estava 
bem e que deveríamos prosseguir.

“Subi a vertente da montanha 
perto de casa, onde gostava de cor­
rer, para abrir meu coração ao Pai 
Celestial. Pedi-lhe uma confirma­
ção, alguma mensagem, talvez, de 
que o passo que pretendia dar era 
certo. A caminho de casa, repeti mi­
nha prece.

“Ao aproximar-me de casa, vi um 
carro estacionado na frente. Perten­
cia a Gabriel Vaianui, um membro 
que estivera inativo uns dez anos e 
freqüentava a Igreja apenas de vez 
em quando. No mercado, Gabriel

ouvira alguém dizer que eu desisti­
ra de filiar-me à Igreja. Então viera 
procurar-me imediatamente para sa­
ber se era verdade.”

Erroll reconheceu no Irmão Vaia­
nui o mensageiro esperado e pergun­
tou-lhe de chofre:

—  Gabriel, devo batizar-me ho­
je?

Ele respondeu, sem hesitação:
—  Erroll, seja como for, você 

precisa batizar-se. Não volte as cos­
tas à Igreja.

Lembrando-se com gratidão do 
conselho de Gabriel Vaianui, diz o 
Irmão Bennett: “Era justamente do 
que precisava —  o empurrãozinho 
para dar-me a necessária coragem.”

O batismo realizou-se como fora 
programado; depois, Erroll Bennett 
teve tempo para refletir. Ninguém 
do clube telefonou para cumprimen­
tar ou criticá-lo, e ao findar a noite 
tranqüila ele havia tomado sua deci­
são. Não valia a pena sonhar com o 
impossível e nem treinar se não ia 
jogar aos domingos. No dia seguinte 
conversaria com Napoléon Spitz e 
deixaria seu lugar para outro joga­
dor de futuro. A reação do Sr. Spitz 
foi inesperada. “Aguarde uns pou­
cos dias” , respondeu. “Espere até 
depois da reunião dos dirigentes da 
liga, ainda nesta semana.”

Quando Erroll soube das novida­
des dias mais tarde, mal conseguiu 
acreditar. Napoléon Spitz comunica­
ra aos líderes da liga que o Clube 
Central decidira não mais jogar aos 
domingos. Explicou que os jogos no 
domingo impediam o convívio fami­
liar dos jogadores e que era um cos-
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tume inaceitável. Fosse qual fosse a 
decisão dos demais clubes, o Central 
não jogaria aos domingos.

Submetida à votação, a decisão 
foi unânime. A partir daquela data, 
todas as partidas da Divisão de Hon­
ra seriam realizadas à noite, durante 
a semana.

Michael Ferrand, principal co­
mentarista esportivo do diário tai­
tiano La Dêpêche, participou da 
reunião como delegado de outro clu­
be e se recorda muito bem. Conta 
sorrindo: “Naturalmente todos co­
nhecíamos a verdadeira razão da 
pretendida mudança. Napoléon Spitz 
dirigiu-se aos presentes como dele­
gado do Clube Central, apresentan­
do boas razões para concordarmos 
todos com a mudança —  pressão so­
bre os jogadores e suas famílias etc. 
etc. —  mas suponho que todos na 
sala sabiam que o motivo real era 
Erroll Bennett ter-se filiado à Igre­
ja Mórmon.”

O Sr. Ferrand diz que os jogado­
res pareceram saatisfeitos com o no­
vo sistema, embora a reação do pú­
blico fosse pró e contra. “Não é fácil 
mudar uma antiga tradição. O povo 
vinha assistindo a partidas de fute­
bol no domingo há muitos anos e 
agora, de repente, deviam fazê-lo 
durante a semana. Alguns dos colu­
nistas esportivos ficaram um pouco 
descontentes, mas as críticas foram 
razoavelmente brandas. É preciso 
não esquecer que Erroll Bennett é 
extraordinariamente popular no Tai­
ti. Nenhum comentarista esportivo 
iria criticar abertamente um herói 
nacional!”

Desde o batismo de Erroll Ben­
nett em 1977, todos os doze princi­
pais clubes da Divisão de Honra 
vêm realizando suas partidas à noi­
te, durante a semana. Tornou-se um 
hábito tão arraigado que dificilmen­
te mudará mesmo quando Erroll se 
aposentar ou deixar de jogar. O Sr. 
Ferrand, que é igualmente secretá- 
rio-executivo do Colégio La Men- 
nais, a maior escola particular cató­
lica do Taiti, gostou da mudança.

“Pessoalmente, acho uma boa coi­
sa”, diz ele. “E se contribui para 
santificar o domingo, tanto melhor.”

Ninguém está dizendo que os afi­
cionados do futebol agora enchem 
as igrejas em vez do campo. No en­
tanto, além de acentuar a santidade 
do dia do Senhor, a modificação in­
duzida pelo batismo de Bennett cin­
co anos atrás, tem sido benéfica pa­
ra o próprio futebol do Taiti. Napo­
léon Spitz, que vem observando de 
perto as repercussões, responde sem 
hesitar.

“Não há dúvidas de que os joga­
dores preferem jogar durante a se­
mana. Descobriram que gostam de 
ficar com a família no domingo. Pa­
recem mais descansados, treinam 
melhor e jogam melhor. O público 
mostrou-se duvidoso a princípio, 
mas creio que agora eles gostam do 
tempo livre nos domingos para fa­
zer o que lhes apraz com a família. 
Todos nós lucramos.”

A regra de não jogar aos domin­
gos fez com que Erroll perdesse ape­
nas duas partidas jogadas no Taiti
—  ambas em 1977. A  primeira, no 
dia seguinte ao seu batismo —  an­
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tes da histórica reunião da liga. A 
segunda foi o jogo final da Copa 
Taiti —  campeonato aberto a todos 
os cento e doze clubes do país. Na­
poléon Spitz alega simplesmente que 
era complicado demais mudar o fi­
nal da copa para outro dia naquele 
primeiro ano. No ano seguinte, en­
tretanto, e todos os anos subseqüen­
tes até hoje, a Copa Taiti não é jo­
gada aos domingos —  por causa de 
Erroll Bennett.

A posição de Erroll Bennett com 
respeito a princípios já seria bastan­
te memorável se terminasse aqui. 
Todavia, sua convicção seria posta 
à prova seguidamente nos anos que 
se seguiram. E Napoléon Spitz con­
tinuou sendo um personagem desta­
cado.

A Ilha de Taiti abriga a grande 
maioria dos cento e cinqüenta mil 
habitantes que compõem a popula­
ção dispersa da Polinésia Francesa
—  um território francês independen­
te que elege seus próprios represen­
tantes para o parlamento francês. 
Visto ser um território e não nação 
independente, o Taiti não pode com­
petir na Copa do Mundo e nos Jo­
gos Olímpicos. Entretanto, tem o di­
reito de participar dos Jogos do Pa­
cífico Sul, realizados de quatro em 
quatro anos.

Nesses jogos realizados em Suva, 
Fiji, em 1979, a posição inflexível 
de Erroll quanto à santidade do do­
mingo teria fortes conseqüências.

Napoléon Spitz previu que nos en­
tendimentos preliminares com os re­
presentantes de Fiji, meses antes dos 
jogos, a questão do domingo seria

um ponto problemático. E estava 
certo. A partida final de futebol fora 
programada para um domingo, e a 
questão continuava pendente quan­
do a delegação do Taiti, chefiada 
por Napoléon Spitz, chegou a Suva. 
Na verdade, a questão do domingo 
não era novidade nesses jogos. Ton­
ga e Samoa já haviam objetado em 
anos anteriores, igualmente por mo­
tivos religiosos, sem contudo conse­
guir forçar uma mudança. Em 1979, 
entretanto, as coisas seriam diferen­
tes.

Napoléon Spitz estava devidamen­
te preparado. Armado com uma se- 
mi-esquecida e negligenciada cláusu­
la da Constituição dos Jogos do Pa­
cífico Sul, argumentou que o regu­
lamento de fato proibia jogos aos 
domingos e insistia que fosse respei­
tado.

“As partidas de futebol foram ti­
radas dos domingos” , conta ele. 
“Não havia como aceitar a ausência 
de Erroll, e como ele não jogaria 
aos domingos, essa era a única al­
ternativa. Lembro-me de que con­
cordaram em tirar também as parti­
das de basquete do domingo, por 
haver cinco jogadores mórmons na 
equipe do Taiti.” E seu rosto se 
abre num largo sorriso quando 
acrescenta: “Vocês mórmons cria­
ram uma confusão e tanto nos espor­
tes do Pacífico Sul!”

Após meses de negociações, che­
gou a data dos jogos de 1979. O ti­
me de futebol do Taiti, com seu ca­
pitão SUD, venceu a partida de 
quartas de final contra a equipe das 
Novas Hébridas (agora a nação in-
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dependente de Vanuatu), depois de 
ser adiada do domingo para segun- 
da-feira. A seguir venceu a partida 
semi-final contra a Nova Caledônia
—  e finalmente a vitória final sobre 
Fiji.

Seria fácil imaginar-se Erroll Ben­
nett como pessoa voluntariosa e até 
mesmo convencida diante de tama­
nho empenho de outras pessoas pa­
ra garantir sua permanência no fu­
tebol. Mas não é nada disso. Ele 
responde as perguntas calmamente, 
até com certa timidez. O sorriso de 
garotão esconde sua índole de pen­
sador profundamente comprometido 
com as questões de princípio. Pro­
vavelmente foi essa sua qualidade 
que lhe trouxe a estima de fortes lí­
deres comunitários como Napoléon 
Spitz e granjeou-lhe o respeito dos 
companheiros de equipe.

A seriedade de Erroll com respei­
to à santidade do dia do Senhor es­
tá fora de questão. Quando diz que 
prefere deixar de jogar uma partida 
importante do que chutar uma bola 
no dia do Senhor, pensa exatamente 
o que fala. É um fato demonstrado 
na prática em várias ocasiões em 
que perdeu jogos importantes con­
tra times internacionais por causa de 
suas convicções religiosas. Tais jogos 
realizaram-se invariavelmente fora 
do Taiti, quando o país anfitrião ti­
nha o direito de programar o calen­
dário e não via vantagem em respei­
tar os desejos do time taitiano.

Uma dessas experiências mais no­
táveis deu-se em 1978, durante a 
disputada Copa da França —  troféu 
cobiçado pelas equipes de toda a

França e seus territórios. Como a li­
ga de futebol do Taiti é filiada à Fe­
deração Francesa de Futebol, os ti­
mes taitianos participam dessa copa.

Por tradição, dois destacados clu­
bes do Taiti competem com dois dos 
principais times do território francês 
da Nova Caledônia para ver qual de­
les representará o Pacífico Sul na 
Copa da França, competição anual 
entre os times profissionais france­
ses. As partidas eliminatórias são jo­
gadas alternadamente no Taiti e No­
va Caledônia.

Em 1978, o Clube Central quali- 
ficou-se para o jogo contra a Nova 
Caledônia, mas, como seria realiza­
do fora do Taiti, a final foi progra­
mada para o domingo. Nem mesmo 
o dom de persuasão de Napoléon 
Spitz conseguiu a transferência da 
partida para outro dia. E assim, co­
mo acontecera no ano anterior em 
que conduzira sua equipe até as fi­
nais da Copa da França, Erroll ficou 
fora da partida. Enquanto seus com­
panheiros passaram a manhã de do­
mingo preparando-se para o impor­
tante jogo, Erroll foi à Igreja. Quan­
do o apito deu início à disputa, o 
capitão do time encontrava-se só em 
seu quarto de hotel.

“Jamais me esquecerei daquele 
dia”, diz ele. “Quase no fim da par­
tida tive a forte impressão de que as 
coisas não iam bem. Fiquei pensan­
do se seria correto orar ao Senhor a 
respeito de um jogo de futebol, mas 
eu sabia que ele conhecia minha si­
tuação e que eu vinha tentando fa­
zer o que era certo. Finalmente, 
ajoelhei-me e roguei ao Senhor que
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ajudasse meus companheiros a da­
rem o melhor de si.”

Mais tarde, no mesmo domingo, 
Erroll soube que sua equipe estava 
perdendo por um gol faltando um 
minuto de jogo, quando conseguiu 
empatar a partida em 2x2. Na pror­
rogação, o time taitiano fez o gol da 
vitória. Foi uma das mais memorá­
veis partidas da equipe.

Em 1980, o Clube Central voltou 
a ser convidado para jogar fora do 
Taiti, contra a Nova Caledônia pela 
Copa da França. Erroll não quis 
participar. “Era uma partida inter­
nacional”, explica, “e era patente 
que se chegássemos à final e esta 
fosse marcada para um domingo, fi­
caria mal eu não jogar. Sugeri que 
seria mais justo para todos eu ceder 
meu lugar a outro. O Sr. Spitz não 
me atendeu. Conseguiu convencer o 
outro time a jogar num sábado.” E r­
roll fez o gol da vitória no marcador 
de 4x3.

Como no Taiti não existe esporte 
profissional, seria fácil considerar os 
polinésios como insignificantes em 
termos de futebol internacional. 
Contudo, é justamente o oposto. 
Praticamente vinte e cinco por cen­
to da população são sócios contri­
buintes de clubes desportivos. O 
Taiti encontra-se no topo da lista 
dos catorze países e territórios do 
Pacífico Sul que jogam futebol, em 
termos de perícia, tática e resistên­
cia. E Erroll Bennett, personificação 
do sucesso do futebol taitiano, viu 
sua influência estender-se bastante 
além de suas praias.

O Irmão Bennett gosta de lembrar

uma conversa que teve com um re­
pórter durante os Jogos do Pacífico 
Sul de 1979. Intrigado com sua re­
cusa de jogar no dia do Senhor, o 
jornalista pediu uma entrevista, du­
rante a qual perguntou: “Quem é a 
pessoa viva, hoje, que você mais ad­
mira?”

“Ele ficou esperando a resposta”, 
lembra o Irmão Bennett. “Suponho 
que esperava que eu citasse algum 
esportista destacado. Eu, porém, 
disse-lhe que a pessoa que eu mais 
admirava era Spencer W. Kimball, 
um ancião de oitenta e três anos, 
presidente de A Igreja de Jesus Cris­
to dos Santos dos Ültimos Dias. Dis­
se mais, que gostaria de apertar sua 
mão algum dia. O restante da entre­
vista foi quase toda a respeito da 
Igreja!”

Erroll Bennett acabou apertando 
a mão do Presidente Kimball, a 13 
de fevereiro de 1981, quando o pro­
feta esteve no Taiti para dar início 
à construção do templo. O irmão 
Bennett foi designado para ajudar 
na segurança do Presidente Kimball.

Hoje, aos trinta e dois anos e pai 
de cinco filhos, o Irmão Bennett 
continua um astro do futebol. A es­
tante da sala de estar de sua casa 
num subúrbio de Papeiti está ocupa­
da por uma assombrosa coleção de 
troféus, pois vem sendo o melhor ar­
tilheiro do Taiti há dez anos conse­
cutivos.

É intrigante observar-se a influên­
cia da coragem dele sobre a imagem 
da Igreja nas ilhas. E C. Jay Larson, 
presidente da missão, costuma usar 
o Irmão Bennett em reuniões da
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Igreja a que comparecem pesquisa­
dores. Jean Tefan, recém-desobriga- 
do diretor de comunicações públi­
cas para a região do Taiti, comenta: 
“Logicamente, nem todos concor­
dam com a posição da Igreja a res­
peito da santidade do dia do Senhor. 
Mas acredito que seja justo dizer 
que nos respeitam por isso. Muitos 
admiram o fato de que ainda exis­
tem pessoas preparadas para defen­
der um princípio. E hoje, inúmeros 
taitianos —  não só os próprios jo­
gadores de futebol como milhares de 
seus torcedores —  convivem com a 
família aos domingos em lugar de 
assistir a um jogo, e tudo por causa 
do caráter de um santo dos últimos 
dias.”

Resta, talvez, a questão mais im­
portante. Por que um homem da po­
sição de Napoléon Spitz faria tanto 
empenho para apoiar Erroll na ques­
tão do dia do Senhor, quando nem 
mesmo compartilhava de suas con­
vicções religiosas? O que foi que es­
se poderoso presidente do Comitê 
Territorial de Esportes, esse presi­
dente da Liga de Futebol da Poli- 
nésia Francesa 3 recém-eleito vice- 
presidente da Assembléia Legislati­
va viu em Erroll Bennett para admi­
rá-lo tanto?

“Eu sabia que para Erroll tratava- 
se de profunda convicção religiosa, 
e respeitei-o por isso, “diz o Sr. 
Spitz. Depois, reclinando-se na pol­

trona em seu gabinete na Assem­
bléia, acrescenta com sinceridade: 

“Erroll Bennett é mais que um 
simples astro do futebol. Em minha 
opinião é o maior futebolista taitia­
no de todos os tempos. Sua atitude 
e espírito como jogador, marcam-no 
como um grande homem. Se tinha 
essas qualidades antes de tornar-se 
mórmon, tem-nas agora em grau ain­
da mais elevado. Em toda sua car­
reira não foi advertido uma única 
vez por conduta imprópria.”

Ninguém sabe por quanto tempo 
ainda Erroll jogará futebol. Pode es­
tar em plena forma daqui a cinco 
anos. Mesmo assim, percebe-se que 
talvez não esteja tão distante uma 
desistência honrosa. Na divisão da 
Estaca Papeiti Taiti, em 20 de junho 
do ano passado, Lysis Terooatea, 
ex-bispo de Erroll, foi chamado a 
presidir a nova Estaca Pirae Taiti e 
chamou-o para integrar o sumo con­
selho. Como é de se esperar, as reu­
niões do sumo conselho têm prece­
dência sobre os treinos. Por outro 
lado, Napoléon Spitz tem esperan­
ças de que Erroll continue na ativa 
até depois dos Jogos do Pacífico Sul 
deste ano, a serem realizados em 
Apia, Samoa.

A respeito de sua vida nos últi­
mos cinco anos agitados —  das pres­
sões que enfrentou, princípios que 
defendeu e vidas que tocou —  Er­
roll Bennett diz simplesmente: “Fui 
realmente abençoado.”

A falta de cuidado causa mais 

preju ízo  do que a falta de conhecimento.
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_ _  viveram felizes para sem- 
■  ■ pre” é como terminam

quase todos os contos de 
fada. A Irmã Nedra Redd, 

de Calgary, Alberta, Canadá, lem­
bra-nos que são apenas histórias de 
faz-de-conta. “Há muitos finais fe­
lizes em nossa vida”, explica, mas 
esperar uma vida inteira isenta de 
dificuldades, pode causar muito de­
sapontamento.

“Veja, é de se esperar alguns al­
tos e baixos pelo caminho. Às vezes 
a vida nos morde e arranha; sim­
plesmente não há como evitá-lo.” 

Ilustrando seu ponto de vista, fa­
la dos gatinhos que criou com tanto 
carinho quando menina. “Chamei- 
os de Nicodemos e Rufus”, contou 
rindo. “Gatos costumam morder e 
arranhar, como bem sabe. Mas são 
também carinhosos e gentis. Penso 
que se olhamos a vida como ela é e 
fazemos planos esperando tempos 
bons como também algumas ‘mor­
didas’ e arranhões —  experiências 
realmente dolorosas —  e aprende­
mos a pensar nas horas amargas co­
mo algo passageiro, a vida torna-se 
doce e não nos desapontará ou dei­
xará amargurados.”

A Irmã Redd, que passou por ex­
periências bastante amargas na vi­
da, medita por um momento. De­
pois, num tom de dócil aceitação e 
submissão, ela confessa: “Lembro- 
me de pensar, quando as coisas an­
davam realmente duras, que não era 
assim que devia ser. Mas é exata­
mente assim. Há horas em que so­
mos postos a prova, como sabe. E 
durante a caminhada, de vez em 
quando nosso Pai nos céus dá-nos

horas de descanso, horas felizes que 
chamo de ‘horas preciosas’.”

Comunicando um pouco de sua 
filosofia, ela conjetura: “Exatamen­
te como estabeleceu a semana de 
sete dias e tornou um deles muito 
especial, assim também temos dias 
duros e outros que não poderiam ser 
mais felizes.”

Uma das “horas preciosas” da Ir­
mã Redd foi quando nasceu seu pri­
meiro filho. Mas logo começaram 
as provações e aflições desta vida. 
Passados três meses, mãe e filho fo­
ram acometidos de pólio. Grande 
era a ansiedade e muitas as orações. 
O Irmão Philip Redd, atualmente 

■coordenador dos seminários e insti­
tutos no Canadá, estava-se prepa­
rando para iniciar sua carreira de 
professor efetivo do seminário. “Sen­
timos que nos havíamos esforçado 
para fazer o que é certo e estávamos 
fazendo o que o Senhor queria de 
nós. Tínhamos fé que nos abençoa­
ria mesmo em nossas aflições.” 

Nosso Pai Celeste diz-nos que seu 
povo precisa ser posto a prova, mes­
mo como Abraão a quem ordenou 
sacrificar o próprio filho. (Ver D&C 
101:4.) E assim foi provado esse 
casal fiel. Suas preces foram atendi­
das, mas não totalmente. A Irmã 
Redd recuperou-se do terrível mal 
sem seqüelas, mas seu precioso e 
único filho ficou com paralisia na 
perna, braços e costas. A alegria de 
uma hora feliz se desfizera rapida­
mente. Os arranhões e mordidas da 
vida tornaram-se penosa realidade. 
O casal foi obrigado a deixar o bebê 
num hospital infantil, distante mais 
de cento e sessenta quilômetros, pa-
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‘‘Aprendendo a pensar nas 

horas amargas como algo 

passageiro, a vida torna-se 

doce e não nos desapontará ou 

deixará amargurados.”

ra receber assistência especializada. 
Mesmo depois de um ano, ele con­
tinuava bastante fraco e progredindo 
muito lentamente.

Três longos anos e a ansiedade 
por seu filho apenas aumentava. A 
natureza divina de uma verdadeira 
mãe, com todas as emoções puras 
inerentes ao sagrado papel maternal, 
avolumava-se em seu coração dori­
do. “Desejava tão desesperadamen­
te que ficasse curado” , sussurra. 
“Era duro não poder pôr meu garo- 
tinho na cama à noite. A vida dele 
era vital para nós.”

Certa noite, no auge da ansieda­
de, a jovem mãe levantou-se e foi 
para outro quarto conversar com o 
Pai Celestial. Lembrou-se de um in­
cidente de sua própria infância. 
Uma nobre e grande mulher havia 
orado em favor de seu marido doen­
te, pedindo que, se fosse da vontade 
do Senhor, lhe fosse permitido as­
sumir os males do marido para que 
ele pudesse servir ao Senhor sem 
restrições. Essa irmã ficou, quase 
que imediatamente, completamente 
surda e assim continuou pelo resto 
da vida, enquanto que o marido, mi­
lagrosamente curado, tornou-se um 
gigante espiritual, um homem de 
Deus, poderoso líder na edificação 
do reino de Deus naquela área. Com 
tal lembrança no coração, essa mãe 
fiel suplicou ao Pai em favor do fi­
lho, pedindo permissão para assu­
mir os males dele. Ela conclui: 
“Voltei para a cama e peguei no so­
no.”

Embora o filho continuasse no 
hospital, ainda assim havia algumas

30 A LIAHONA



“horas preciosas” e felizes. Um ou­
tro menino nasceu e depois uma me­
nina. Com o passar do tempo, o me­
nino doente foi ficando mais forte e 
aprendeu a andar com ajuda de apa­
relhos ortopédicos. Finalmente pôde 
deixar o hospital temporariamente, 
para passar o Natal em casa.

Embora houvesse amplos motivos 
para regozijo, as horas difíceis con­
tinuavam penosamente evidentes. 
Nos meses seguintes, a Irmã Redd 
foi-se dando conta de que perdia 
paulatinamente a sensibilidade nas 
mãos e pés. Quando trocava as fral­
das do bebê, muitas vezes espetava 
o alfinete de segurança no dedo sem 
perceber. Vendo o sangue, sua preo­
cupação aumentava, sentindo a as­
sustadora paralisia tomar conta de 
seu corpo. Tinha muita dificuldade 
em cuidar do novo bebê e da peque­
na família. No decorrer dos meses e 
anos, houve lutas e bênçãos pelo ca­
minho. O filho pôde largar os apa­
relhos e ir sozinho para a escola, 
bênçãos reconhecidas com humilde 
gratidão e profundamente sentidas. 
Sofrendo, porém, de fortes dores de 
cabeça e falta de sensibilidade nas 
mãos e pés, a jovem mãe de três 
crianças implorou ajuda. O apoio da 
família e amigos não lhe bastava. 
“As pessoas foram muito, muito 
boas para comigo” , recorda agrade­
cida. “Mas ser fisicamente deficien­
te, incapaz de cuidar daqueles que 
se ama, é tão difícil!”

Nessa época, uma equipe de es­
pecialistas diagnosticou seu mal co­
mo esclerose múltipla, deixando-a 
dolorosamente incapacitada. Pensar

no futuro causava-lhe profunda an­
siedade. “Isto foi anos atrás”, diz 
ela. A Irmã Redd, agora uma bela, 
ativa e saudável mulher, de expres­
são e testemunho vibrantes, irradia 
um espírito purificado pelo sofri­
mento.

Contou do dia em que ela e seu 
dedicado marido, buscando primei­
ro a vontade do Senhor em todas as 
coisas, aconselharam-se com um 
amigo que fora supervisor de semi­
nários e era autoridade geral. “Dis 
se-nos que não achava que o Senhor 
queria que eu desse minha vida. 
Deu-me uma bênção, explicando que 
o Senhor aceitara minha oferta em 
favor de meu filho. Prometeu-me 
que eu viveria. Mas não somos nós 
que determinamos a magnitude de 
nossas provas ou estipulamos a ho­
ra do alívio”, explicou. “Não rece­
bemos um testemunho até termos 
provado nossa fé (ver Éter 12:6), e 
nosso Pai nos céus é quem o deter­
mina.”

Na exata hora em que esperamos 
alívio, o Senhor talvez esteja ava­
liando nossa perseverança e fideli­
dade. As condições da Irmã Redd 
pioraram após a bênção e no dia 25 
de outubro ficou confinada ao leito. 
Tinha de ser alimentada “e nem 
mesmo conseguia escovar os den­
tes” , conta ela. “Meu bom marido 
e eu conversamos sobre o propósito 
da vida e morte, e oramos para que 
pudéssemos aceitar a vontade do Se­
nhor. Foi então que sentimos que 
tudo acabaria bem.” Sorvendo for­
ças um do outro, esses jovens pais 
foram provados e encontrados dis­
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postos “a se submeter a tudo quanto 
o Senhor achar que lhe deve infli­
gir, assim como uma criança se sub­
mete a seu pai” . (Mosiah 3:19.)

No dia 20 de dezembro, Nedra 
Redd foi transferida de avião para 
o hospital de Edmonton, Alberta, 
onde se submeteu a novos exames. 
Após dois longos e ansiosos dias, os 
médicos confirmaram a probabili­
dade de não tratar-se de esclerose 
múltipla, mas sim dos efeitos de um 
profundo e grave tumor na base do 
crânio, aparentemente inoperável. 
Por estar a paciente muito fraca, a 
cirurgia foi considerada um risco 
muito grande. Mas, explicaram os 
médicos, sem operação teria umas 
duas semanas de vida, apenas. O tu­
mor estava prejudicando seriamente 
sua capacidade respiratória e em 
pouco tempo interromperia a passa­
gem do ar. A situação parecia deses- 
peradora. Um dos médicos sugeriu 
que se quisessem arriscar a opera­
ção, esperassem até depois do Natal. 
Mas a Irmã Redd, recorrendo à sua 
reserva de forças, bem reabastecida 
pela bênção recebida da autoridade 
geral amiga, tomou uma corajosa 
decisão. “A cirurgia foi marcada 
para a véspera do Natal”, diz ela. 
“Sentimos que nosso Pai estava co­
meçando a atender nossas preces. 
No domingo à noite, meu primo que 
era presidente da estaca, veio dar- 
me uma bênção. Contou-me mais 
tarde que ao me abençoar, sentiu li­
teralmente a força fluir dele para 
mim.” O poder do sacerdócio fora 
novamente ativado em seu favor.

Terminada a operação, familiares

“É  tão reconfortante saber que 

não existe nada que o Senhor 

não possa fazer ou não fará, 

se for para o nosso bem.’’

e amigos passaram a noite inteira 
em ansiosa vigília. Rompeu a alvo­
rada, a manhã do Natal. O tumor 
havia sido removido. Tudo era silên­
cio enquanto os minutos passavam 
naquele quarto de hospital. Sua vi­
da estava por um fio. “Tive tempo 
para pensar ao recobrar a consciên­
cia”, explica a Irmã Redd. Foi no 
crepúsculo entre a vida e a morte 
que os dons da vida voltaram a esta
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fiel mulher naquela manhã de Na­
tal. Foram voltando um a um, com 
suficiente espaço entre eles para dar 
tempo de saboreá-los e desfrutá-los. 
Tantos dons, tantas jóias, jóias tão 
preciosas!

“Estou bem! Não morri na ope­
ração! Estou viva!” foi seu primeiro 
pensamento consciente. “Mas tudo 
estava escuro e não conseguia ouvir 
coisa alguma. Tentei falar, mas não 
consegui. Pensei, estou cega. Não 
consigo ouvir. Não consigo falar. 
Mas estou viva. Lembro-me de me 
sentir tão grata por estar viva e en­
tão perdi novamente os sentidos. 
Quando percebi mais tarde estar 
consciente de novo e que estava en­
volta como que numa massa cinzen­
ta, pensei, não estou totalmente ce­
ga. Posso enxergar um pouco de luz. 
Lembro-me de haver orado e dito 
ao meu Pai: ‘Muito obrigada. Estou 
viva e não totalmente cega.’ Eu não 
conseguiria viver em treva total. Por 
isso voltei a agradecer. Então perce­
bi que conseguia enxergar o rosto de 
Phil. Meu marido falava comigo, 
mas eu não o ouvia. Mas”, obser­
vou com intensidade, “eu podia vê- 
lo. E estava grata por ver seu rosto.

“Logo percebi que conseguia ou­
vir sua voz, então voltei a orar e 
agradecer pela visão e audição. Pen­
sei, não consigo falar, mas basta 
poder ver e ouvir.”

Refletindo sobre sua profunda 
gratidão por esses preciosos dons 
naquela manhã de Natal, a Irmã 
Redd compartilha o êxtase do seu 
supremo tesouro. “O médico estava 
ali. Eu tentava falar. Ouvi-o pergun­

tar ao meu marido: ‘Ela consegue 
falar?’ Ele abanou a cabeça leve­
mente. ‘Era o que eu temia’, comen­
tou o médico. ‘Fomos obrigados a 
lesar boa porção das cordas vocais 
para chegar ao tumor. Temi que não 
mais pudesse falar.’ ”

Com um tom alegre na voz clara 
e cheia, a Irmã Redd recorda seus 
pensamentos naquele momento: 
“Então é isso. Não posso mais falar. 
Mas posso ouvir e ver. Senti tama­
nha alegria e gratidão! Então o mé­
dico colocou o dedo no orifício da 
traqueotomia e mandou: ‘Tente ago­
ra.’ Eu conseguia emitir sons! Eu 
não estava muda. Foi uma sensação 
tão gostosa. Sabíamos que o Senhor 
nos abençoara.

“Era a manhã do Natal. Phill pas­
sara a noite comigo quando mais 
precisei dele. Com a alma transbor- 
dante de gratidão e ação de graças, 
pedi-lhe que fosse para casa ficar 
com as crianças. Foi um Natal ma­
ravilhoso.”

Da profunda reserva de fé e co­
ragem, acumulada nas horas de pro­
vação e sofrimento, o Irmão e a Ir­
mã Redd se regozijam. “É uma sen­
sação tão reconfortante saber que 
não existe nada que o Senhor não 
possa fazer ou não fará, se for para 
o nosso bem.” Eles descobriram que 
“o Senhor está nas coisas do dia a 
dia, não apenas nas gloriosas coisas 
eternas. É como comparar o ‘Coro 
do Aleluia’ de Hándel com suave 
música de fundo. Ele está nas duas e 
sabê-lo nos dá uma percepção con­
tínua das horas felizes em toda a vi­
da.”
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isse alguém, muito tempo 
atrás, que na ocorrência 
de grandes eventos vemos 
três tipos de pessoas: pri­

meiro, aquele que nem percebe que 
algo grande está acontecendo; segun­
do, aquele que percebe alguma coisa 
mas não sabe o que é; e, terceiro, a 
pessoa nos bastidores que faz tudo 
acontecer.

Como a pessoa faz algo aconte­
cer? Como alguém pode sair-se bem 
como rapaz ou moça, pai ou mãe, 
ou líder na Igreja? Como podemos 
sobressair na escola, na vida? Sugi­
ro que é fazendo as coisas à manei­
ra do Senhor. Podemos fazer as coi­
sas acontecer tendo fé no Senhor 
Jesus Cristo.

Alguns preocupam-se com o tra­
balho escolar, sentindo-se incapazes 
de sair-se tão bem como gostariam. 
A fé no Senhor pode indicar o ca­
minho? Outros se preocupam com 
as oportunidades de emprego. Pode 
a fé no Senhor indicar o caminho? 
Outros ainda estão preocupados com 
o casamento. Será que me caso? 
Com quem e quando? Outros se 
preocupam com a família, doenças,

Pintura de Harry Anderson

34 A LIAHONA



Élder Gene R. Cook
do Primeiro Quorum dos Setenta

l >
D

SUS C R I S T O
morte, problemas de personalidade 
e progresso pessoal. Mais uma vez, 
pode a fé no Senhor indicar o cami­
nho?

Certas pessoas procuram respon­
der essas difíceis perguntas por si 
próprias, esperando o melhor mas 
acabam errando. O Senhor bem que 
poderia dizer-lhes: “Por quanto tem­
po recalcitrarão contra os aguilhões? 
Quanto tempo seguirão seu próprio 
caminho?”

Os santos dos últimos dias fiéis 
hão de querer saber como usar a fé 
para que tudo reverta para o seu 
bem (ver D&C 90:24), para agirem 
e não serem coagidos (ver 2 Néfi 
2:13, 14, 16, 26-27), e dominarem 
em retidão a si próprios, assim co­
mo outros e as situações. (Ver 3 Né­
fi 7:17-18.) Hão de querer conhecer

a vontade específica do Senhor a 
respeito de si mesmos para depois 
disciplinar-se com fé e submeter-se a 
sua vontade.

O que é fé? Diz o Profeta Joseph 
Smith:

“Não fosse pelo princípio da fé, 
os mundos jamais teriam sido cria­
dos nem o homem formado do pó da 
terra. Ela é o princípio através do 
qual Jeová opera e por meio do qual 
exerce poder sobre todas as coisas 
temporais e eternas. Retirem esse 
princípio, ou atributo —  pois ele é 
um atributo. . . da Deidade, e ela 
deixará de existir. . .

“A fé, é o primeiro grande prin­
cípio regente que tem poder, domí­
nio e autoridade sobre todas as coi­
sas; por ele elas existem, por ele são 
sustentadas, por ele são modificadas 
ou permanecem, conforme a vonta-

n e v e  realmente ser 
n l u m a  boa semente, 

ou uma boa palavra... 
porque começa a dilatar a 
minha alma e a iluminar

€o meu entemlimento; sim, 
começa a ser-me deliciosa. 
E eis que isso não faria 
aumentar a vossa fé? 
(Almá 32:28,29.)
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de de Deus. Sem ele não existe po­
der e sem poder não poderia haver 
nenhuma criação nem existência.” 

Lectures on Faith, n? 1, pp. 9-10.)
A definição mais simples de fé 

que conheço é “fé é poder” . Como 
se exerce fé para resolver os desa­
fios da vida? Como se aprende a 
usar esse poder em proveito próprio 
e alheio? Gostaria de oferecer seis 
sugestões específicas:

Néfi ensinou aos irmãos como se re­
cebe comunicação de Deus:

“Ele vos falou numa voz mansa e 
delicada, porém havíeis perdido a 
sensibilidade de modo que não pu- 
destes perceber suas palavras.” (1 
Néfi 17:45.)

Quanta evidência vocês querem 
para serem capazes de exercer fé? 
São capazes de acreditar nas pala­
vras inspiradas de outros ou somen­
te em sua própria experiência? Não 
se pode basear a fé em provas físi­
cas. É preciso exercer primeiro fé, 
depois seguir-se-ão os sinais. E re­
ceberão prova espiritual à medida 
que continuarem crendo.

« |  ACREDITAR

Como amo estas simples porém 
sagradas palavras proferidas por 
Néfi:

“Eu, Néfi, sendo muito jovem. . . 
clamei ao Senhor; e eis que ele me 
visitou e enterneceu meu coração, de 
maneira que acreditei em tudo o que 
meu pai havia dito, não me revol­
tando contra ele, como haviam feito 
meus irmãos.” (1 Néfi 2:16; grifo 
nosso.)

Vocês acreditam? São capazes de 
exercer fé nas palavras de seus pais 
e líderes, apesar de pouca ou nenhu­
ma evidência tangível? Lembrem-se 
de que descrer destrói a fé. Apren­
demos isso com os descrentes Lamã 
e Lemuel:

“Lamã se enfureceu comigo e 
com meu pai; e assim também ficou 
Lemuel, porquanto deu ouvidos às 
palavras de Lamã.” (1 Néfi 3:28; 
grifo nosso.)

Certos homens estão confusos ou 
enganados, seguindo vozes estranhas 
como a de Lemuel. Acreditam em 
causas ou homens indignos, ou abra­
çam princípios ímpios. Mais tarde,

O  COMPROMETER-SE

Comprometam-se e disciplinem- 
se totalmente. Para muitos homens 
é mais difícil comprometer-se since­
ramente do que realmente cumprir 
o compromisso. Esses homens pas­
sam pela vida permitindo que esta 
decida por eles. Parecem sujeitos a 
todo vento de doutrina e vontade do 
mundo. Andam perdidos no mun­
do, tendo apenas uma vaga idéia do 
que gostariam que a vida lhes desse.

Outros decidem o que querem, 
comprometem-se a consegui-lo e 
exercem sua fé em retidão até que o 
conseguem. Têm as prioridades es­
pirituais sempre presentes em sua 
mente e coração até que alcançam o 
que retamente desejaram. Mais uma 
vez, comove-me profundamente o 
sagrado compromisso e disciplina 
de Néfi. Diz ele:

“Assim como vive o Senhor e vi-
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vemos nós, não voltaremos a nosso 
pai no deserto até termos cumprido 
o que o Senhor nos ordenou.” (1 
Néfi 3:15; grifo nosso.)

A fé no Senhor Jesus Cristo é um 
apoio total. O homem pode fazer as 
coisas acontecerem, disciplinando-se 
e fazendo tudo o que dele se requer. 
Mantenham sua palavra para com 
Deus e o homem. Comprometam-se 
sinceramente e verão o Senhor reve­
lar-se em seu favor.

Gostaria de falar-lhes sobre um 
rapaz que conheci quando era pre­
sidente de missão. Era um missio­
nário uruguaio cheio de fé. Quando 
cheguei, ele estava na missão há uns 
três ou quatro meses. Percebi que 
fosse onde fosse que servia, pessoas 
se batizavam. A princípio, pensei 
que fosse por causa do seu compa­
nheiro sênior e líder de distrito, 
e novo demais para isso —  foi aí 
que me enganei. Ele sabia como fa­
zer as coisas acontecerem.

Ele foi chamado como compa­
nheiro sênior e líder de distrito. 
Mandei-o para uma cidade conside­
rada dura, inacessível. Fazia quase 
um ano que os missionários não ba­
tizavam ninguém —  nem uma só 
pessoa! Os membros andavam desa­
nimados. Apenas uns dez ou doze 
deles freqüentavam o ramo. Eu não 
lhe contei nada —  apenas o avisei 
da transferência. Passadas três se­
manas, ele e seu companheiro co­
meçaram a batizar. Serviu ali du­
rante umas dez semanas. Todos do 
seu distrito começaram a batizar.

É uma bênção ter um missionário 
que consegue batizar, mas se fele 
consegue ensinar outros a fazê-lo,

sua liderança abençoará muitas vi­
das.

Esse missionário nunca fazia re­
latórios semanais longos. Escrevia 
apenas: “Caro Presidente, eu o 
amo. As coisas estão indo bem. Sin­
ceramente”, ou então “Presidente, 
Deus está-nos abençoando grande­
mente. Eu amo meu trabalho. Seu 
irm ão. . . ”

Mais tarde, foi chamado como lí­
der de zona, encarregado de super­
visionar toda a área norte da missão 
onde havia algumas cidades bem di­
fíceis. Tinha por desafio ensinar os 
missionários a fazerem o que ele fa­
zia. Serviu ali por dois ou três me­
ses, sendo responsável por numero­
sos batismos. Ele literalmente trans­
formou o espírito da zona inteira, 
tanto dos membros como dos mis­
sionários. Juntos operaram um mi­
lagre espiritual.

Então enfrentei uma lüta espiri­
tual, certa inquietude a respeito de­
le. Senti-me induzido a mandá-lo 
para o Paraguai, onde na época as 
coisas não andavam bem. No país 
inteiro tínhamos uma média de ape­
nas vinte a vinte e cinco batismos. 
Lutei comigo, pensando: Ele real­
mente provou seu valor aqui, mas 
colocá-lo naquela situação talvez o 
fizesse desanimar como tantos ou­
tros. Seria duro manter a fé naquela 
área. Fui obrigado a lutar com mi­
nha fé para convencer-me de que 
deveria mandá-lo para lá, mas aca­
bei obedecendo à inspiração.

Enviei-lhe um telegrama transfe- 
rindo-o para Assunção, no Paraguai, 
como líder de zona, com ordem de 
partir já no dia seguinte. Quando 
chegou a Montevidéu, nem sequer
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W " agora, é perfeito o 
r  vosso conhecimento ?

*  Sim, o vosso 
conhecimento é perfeito 
nesta coisa e vossa fé 
permanece adormecida; 
e isso porque sabeis; 
porque não ignorais que a 
palavra dilatou vossos

me procurou. Era modesto e se mos­
trava sempre um pouco embaraçado 
diante do “presidente” . Mas deixou- 
me uma carta, a primeira que rece­
bia dele, na qual dizia: “Querido 
Presidente Cook, recebi hoje seu te­
legrama mandando-me para o Para­
guai, e penso que deveria saber cer­
tas coisas: (1) Não se consegue ba­
tizar no Paraguai. Pelo menos uns 
dez ou quinze élderes me contaram 
suas experiências lá. (2 ) Os mem­
bros não estão ajudando em nada. 
(3) Lá existem graves problemas 
morais entre os não-membros. (4) 
Muitos casais vivem juntos sem 
serem casados. (5 ) , (6 ) , (7 ) , 
(8 ) .  . . ” E foi por ali afora citando 
umas dez ou doze coisas das mais 
negativas que já ouvira em minha 
vida. Pensei comigo: Essa não, dei­
xou-se influenciar por pessoas des­
crentes.

Mas ao terminar a lista, dizia: 
“Só queria que soubesse, Presidente, 
que não acredito em nada disso.” E 
falar-se de fé! Depois comprometia- 
se, após declarar sua fé, dizendo: 
“Quero que saiba, Presidente Cook, 
que no dia de Natal (a carta era do 
dia 1.° de dezembro) batizaremos 
vinte e cinco pessoas.”

Lendo aquilo, orei por ele e pen­
sei: Que Deus o abençoe, élder. Vo­
cê tem uma fé imensa e o Senhor 
o susterá. Não conhece o país. 
Nunca esteve lá. Não sabe onde irá 
morar. Não conhece seu companhei­
ro, os líderes, os membros. Não sa­
be coisa alguma, mas ainda assim 
acredita que batizará vinte e cinco 
pessoas em vinte e cinco dias.

Pois bem, esse rapaz estava cheio 
de fé e era um verdadeiro exemplo
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corações e germinou, de 
modo que vossas inteligências 
começam a iluminar-se e 
vossa mente começou a se 
expandir. (Alma 32:34.)
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de grande líder latino. No dia 25 de 
dezembro, ele e seu companheiro 
batizaram dezoito pessoas. Não che­
garam a vinte e cinco, mas dezoito 
era simplesmente o número de batis­
mos normais num mês no país intei­
ro. Foi um grande privilégio poder 
participar, duas semanas mais tarde, 
de um serviço batismal de mais onze 
pessoas. Seu distrito batizou umas 
trinta naquele dia. Percebem como 
um único homem justo consegue 
modificar totalmente uma situação? 
Ele acreditou, comprometeu-se e o 
Senhor ajudou-o a fazê-lo.

Vocês, também, podem fazer as 
coisas trabalharem literalmente a 
seu favor na sua própria vida como 
na vida de outros, se tiverem plena 
fé no Senhor.

“Tudo é possível ao que crê.” 
Marcos 9:23.)

Comprometam-se de antemão 
com o que desejam em justiça. O 
exercício justo da fé tornará o seu 
desejo em realidade.

3 FAZER A NOSSA 
PARTE

Façam todo o possível para cum­
prir a sua parte. Os homens vacilam 
e esperam que o Senhor faça mais 
do que lhe cabe. É evidente em to­
das as escrituras que se o homem 
não fizer tudo o que pode, o braço 
do Senhor não se manifestará em 
seu favor.

Depois que o homem realmente 
se sacrificou e fez tudo em seu po­
der, Deus virá e o salvará na hora 
.da_necessidade.__Conforme_ensina

Tiago: “Pelas obras a fé foi aper­
feiçoada.” (Tiago 2:22.)

O homem deve não apenas fazer 
a vontade do Senhor mas procurar 
entender como lhe será requerido 
fazê-la. O sacrifício mais requerido 
pelo Senhor é o de nossos próprios 
pecados. Ele deseja que os sacrifi­
quemos a ele e obtenhamos o co­
ração quebrantado e espírito contri­
to exigido de todos os homens.

Façam o possível para cumprir a 
sua parte._________________________

T Õ r À ^ --------------------------

Orem como se tudo dependesse 
do Senhor. O Senhor deixará de 
honrar o sacrifício de seus servos se 
lho pedirem? Às vezes, os homens 
chegam a este ponto mas deixam de 
pedir ao Senhor o dom da fé ou po­
der no sacerdócio. Ensina o Senhor: 
“Pedi e recebereis; batei, e ser-vos- 
á aberto.” (D&C 4:7 .)

A iniciativa cabe ao homem. “E 
eu (o Senhor) lhes disse, que lhes 
seria concedido de acordo com a fé 
em suas orações.” (D&C 10:47.)

Se o homem exerce grande fé em 
suas orações e jejua o necessário, 
seu Pai amante e onisciente lhe con­
cederá o que deseja em retidão. 
Orem, crendo que serão satisfeitos 
seus justos desejos, e ser-lhes-ão 
concedidos no devido tempo do Se- 
nhor.______

- - - - - ÊSPÊRÃR- - - - - - - - - -
PROVAÇÃO DA FÉ
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Preparem-se para constantes e 
intensas provações da sua fé. A tri- 
bulação é um refinador da fé. Diz 
o Senhor: “Pois após muita tribula- 
ção vêm as bênçãos.” (D&C 58:4.)

O Senhor jamais tentará o ho­
mem, mas pô-lo-á a prova. É de tri- 
bulações e problemas que é feita es­
ta escola terrena. A vida segue con­
tra a correnteza —  montanha aci­
ma. Vez por outra sente-se o desejo 
de fugir da correnteza para descan­
sar um pouco, mas é preciso pros­
seguir. Alguns homens encontram- 
se parados em platôs, e precisam re­
tomar seu caminho. Não estão oran­
do com o devido fervor nem rece­
bendo as provações com o espírito 
certo.

Os desafios e dificuldades que 
muitos de nós superamos são os ele­
mentos que nos refinam e santifi- 
cam. O Senhor os provará em todos 
os atributos que possuem e em to­
dos os estágios da vida. Ele os pro­
vará seguidamente até convencer-se 
de que o servirão a qualquer custo.

Quão confortantes são as pala­
vras de Morôni: “Quisera mostrar 
ao mundo que a fé são coisas que se 
esperam, mas não se vêem; portan­
to, não disputeis sobre as coisas que 
não virdes, porque não recebereis 
testemunho senão depois da prova 
de vossa fé. (Éter 12:6.)

6 AGUARDAR A 
AÇÃO DO SENHOR

Aguardem que o Senhor aja de 
acordo com sua santa vontade e 
com a fé que existe em vocês. Seu

braço se manifestará. Ele cuidará 
dos seus santos. Quer que as outras 
pessoas aprendam a ter fé com o 
exemplo de vocês.

Ele quer fazer as coisas aconte­
cerem. Quer que se valham de seu 
braço onipotente e do poder que 
existe em vocês para fazerem as coi­
sas à maneira dele. Deseja que não 
se envolvam excessivamente ou se 
deixem absorver pelas coisas munda­
nas, temporais, superficiais ou se­
cundárias. Essas coisas precisam ser 
feitas, mas até mesmo elas devem 
ser encaradas espiritualmente.

Quando oram por algo que não 
está correndo como desejam, não 
devem perder a fé. Todas as preces 
são respondidas à própria manei­
ra e tempo do Senhor; entretanto, 
sua maneira e tempo podem não 
concordar com o nosso. Às vezes, 
quando uma oração parece ficar 
sem resposta, é porque está sendo 
respondida de uma maneira que nos 
escapa. Quando enfrentamos tais 
provações, precisamos duplicar a 
nossa fé para não perdê-la.

Cuidem de receber tudo o que o 
Senhor lhes der com coração agra­
decido. Diz Alma: “Acredito que 
alguns de vós se humilhariam, fos­
sem quais fossem as condições.” 
(Alma 32:25.)

O mesmo pode-se dizer dos que 
têm um coração agradecido: Acre­
dito que alguns de vós teriam um 
coração grato, fossem quais fossem 
as condições.

Lembrem-se da resposta sincera 
de Jó depois de perder tudo que 
possuía: “O Senhor o deu e o Se­
nhor o tomou; bendito seja o nome 
do Senhor.” (Jó 1:21.)
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Mas se
cultivardes 
a palavra.

sim, tratando da árvore 
á medida que começa 
a crescer, através de 
vossa fé, grande_______

esforço e paciência, 
esperando pelo fruto, ela 
criará raiz; e eis que será 
uma árvore que brotará 
para a vida eterna.
(Alma 32:41.)___________

Sejam submissos, humildes, pa­
cientes, e o Senhor lhes concederá 
aquilo que for melhor para vocês.

Gostaria agora de contar uma úl­
tima experiência pessoal ilustrando 
estas seis sugestões.

No dia 29 de julho de 1977, a 
Irmã Cook e eu ficamos retidos 
umas cinco horas no aeroporto de 
Cochabamba, Bolívia, após visitar­
mos a Missão Bolívia Santa Cruz. 
Lembro-me de que estávamos bas­
tante cansados, após poucas horas 
de sono na noite anterior, e anteci­
pamos com prazer as horas de des­
canso no avião. Quando estava para 
pegar no sono, tive a forte sensação 
de que deveria despertar e anotar 
algumas idéias. A vontade de 
mir era forte, mas o influxo do 
pírito teve mais poder. Pus-me z 
crever; na verdade, fiquei escreven­
do por umas três horas, solucionan­
do certos problemas organizacionais 
com que vinha lutando há anos. Sen­
ti naquele dia uma generosa efusão 
do Espírito e anotei, entusiasmado, 
cada pensamento inspirado. A ex­
periência tomou quase todo o tem­
po do atraso.

Então partimos para La Paz, Bo­
lívia, onde fomos gentilmente rece­
bidos no aeroporto pelo Presidente 
Chase Allred e esposa, que nos le­
varam de perua para o escritório da

missão. Trancamos o carro, deixan­
do dentro dele nossa bagagem e mi­
nha pasta.

Ao entrarmos no escritório, o 
presidente teve de resolver o caso 
difícil de uma senhora cujo marido
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estava morrendo. Enquanto o Pre­
sidente Allred e eu cuidávamos dela, 
nossas esposas foram para a casa 
da missão.

Voltando com o presidente para 
a perua, percebi imediatamente que 
faltava toda nossa bagagem, presu­
mindo, porém, que a Irmã Cook a 
levara para a casa da missão. Du­
rante o trajeto, observei que a jane- 
linha direita da frente fora danifica­
da e comecei a temer pela nossa ba­
gagem. Chegando na casa da mis­
são, comprovou-se que de fato nos­
sa bagagem havia sido roubada. A 
perda de uma soma considerável em 
dinheiro além de toda nossa roupa 
criou um problema imediato embo­
ra apenas temporário. O pior era 
que minhas escrituras estavam na 
pasta junto com as idéias inspiradas 
que acabara de receber em Cocha- 
bamba. A forte sensação de desâni­
mo, raiva e impotência foi horrível.

Minha esposa e eu oramos a sós. 
Oramos também com os presentes. 
Tentamos desfrutar o jantar, mas 
não conseguimos. Quem poderia 
compreender minha grande perda 
pessoal? Eu ganhara as escrituras de 
meus pais quando ainda rapaz; nu­
ma delas havia dedicatória sagrada 
de mamãe, e na outra de meu fale­
cido pai. Eu havia gasto literalmen­
te milhares de horas marcando e fa­
zendo remissão recíproca (adoran­
do cada momento) no único bem 
terreno tangível de grande valor pa­
ra mim. Em muitas ocasiões instruí­
ra minha esposa que, em caso de 
incêndio, salvasse primeiro as crian­
ças e depois, se houvesse tempo, 
minhas escrituras e não se importas­
se com o resto.

O presidente e eu tínhamos muito 
o que conversar desde que estaría- 
mos juntos somente aquela noite. 
Entretanto, senti a forte impressão 
de que deveríamos fazer todo o pos­
sível para recuperar as escrituras. 
Terminado o jantar, todos os pre­
sentes se ajoelharam novamente em 
oração. Decidimos vasculhar a área 
adjacente ao escritório da missão e 
um campo próximo, na esperança 
de que o ladrão ou ladrões tivessem 
levado apenas as coisas vendáveis, 
jogando fora os livros.

Na oração suplicamos que as es­
crituras fossem recuperadas, que as 
pessoas que as tiraram sentissem sua 
ação injusta e se arrependessem, e 
que a devolução dos livros fosse o 
meio de trazer alguém para a Igreja 
verdadeira.

Oito dos dez presentes tomaram 
a perua, levando lanternas de pilha 
e bem agasalhados, e dirigiram-se 
para o escritório da missão situado 
no centro da cidade. Vasculhamos 
os terrenos baldios do lado oposto 
da rua e nas ruas e avenidas adja­
centes; conversamos com guardas e 
toda pessoa que encontramos, exau­
rindo todas as possibilidades. Nin­
guém vira ou ouvira coisa alguma. 
Finalmente voltamos para casa, de­
primidos, sem condição de fazer 
nada além de orar individualmente 
e aguardar. O Presidente Allred e 
eu trabalhamos noite a dentro resol­
vendo nossos negócios. No dia se­
guinte, minha esposa e eu voamos 
de volta para Quito, Equador, onde 
vivíamos.

Nas semanas subseqüentes, os 
missionários voltaram a vasculhar 
os terrenos. Examinaram sebes e la-
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tas de lixo, reviraram um parque 
próximo, colocaram um aviso no 
muro perto do qual os livros foram 
roubados, solicitando sua devolu­
ção, e ficaram de olho para o caso 
de aparecerem nalgum lugar inespe­
rado da vizinhança. Por puro deses­
pero, procurando fazer tudo que 
pudessem, colocaram um anúncio 
em dois jornais, dando informações 
detalhadas sobre os livros e ofere­
cendo uma recompensa.

Em Quito, Equador, envolvi-me 
numa luta espiritual pessoal muito 
difícil para mim. Após quase três 
semanas, não voltara a estudar as 
escrituras. Eu tentara, mas toda vez 
que lia um versículo recordava ape­
nas algumas das numerosas remis­
sões recíprocas feitas em mais de 
vinte anos. Estava descoroçoado, 
deprimido, sem o mínimo desejo de 
ler. Orei muitas vezes dizendo ao 
Pai que jamais tentara usar minhas 
escrituras para outro fim que não a 
glorificação do seu nome e para en­
sinar a outros as verdades aprendi­
das dele. Implorei-lhe que fizesse 
qualquer coisa necessária para que 
fossem devolvidos. Minha esposa e 
filhos oravam incessantemente pela 
mesma bênção. Mesmo passadas 
duas ou três semanas continuavam 
orando todos os dias: “Pai Celes­
tial, por favor devolva-nos as escri­
turas do papai.”

Depois de umas três semanas, 
senti uma forte impressão espiritual: 
“Élder Cook, por quanto tempo ain­
da ficará sem ler as escrituras?” Pa­
receu-me uma prova, alguma coisa 
relacionada ao “preço” da bênção 
desejada. As palavras arderam em 
meu coração e decidi que devia ser

suficientemente submisso e humilde 
para começar tudo de novo. Com 
permissão de minha esposa para 
usar as escrituras dela, comecei a 
ler Gênesis, no Velho Testamento, 
voltando a marcar e a fazer remis­
sões recíprocas.

No dia 18 de agosto, chegou ao 
Equador, proveniente da Bolívia, o 
Irmão Ebbie Davis e colocou sobre 
minha mesa as escrituras roubadas 
junto com uma pasta contendo as 
anotações feitas em Cochabamba e 
alguns orçamentos recentes da mis­
são que também haviam sido rouba­
dos. Informou-me que eram as úni­
cas coisas recuperadas e haviam-lhe 
sido entregues pelo presidente da 
missão em La Paz ao tomar o avião. 
O irmão Davis não sabia como os 
livros foram recuperados, mas eu 
saberia de tudo quando visitasse a 
missão, alguns dias mais tarde.

A alegria que senti naquele mo­
mento e durante o dia todo é indes­
critível. Ver que o Pai Celestial po­
dia, de alguma maneira milagrosa, 
tirar aqueles livros das mãos de la­
drões numa cidade como La Paz e 
devolvê-los intactos, sem faltar uma 
só página, sem rasgões nem man­
chas, ultrapassava meu entendimen­
to. Como foi recompensada a fé de­
monstrada por minha família e por 
muitos missionários bolivianos! Na­
quele dia prometi ao meu Pai que 
faria melhor uso de minhas escritu­
ras e do meu tempo como instru­
mento nas mãos dele para ensinar o 
evangelho.

No domingo, 21 de agosto, voei 
para Guaiaquil, Equador, e de lá 
para La Paz, Bolívia, onde cheguei
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no dia seguinte. Então recebi estas 

informações:

Numa das centenas de feiras de 

La Paz, uma senhora viu um bêbado 

gesticulando com um livro preto. 

Sentindo forte impressão espiritual 

de que algo sagrado estava sendo 

profanado, abordou o homem per­

guntando que livro era aquele. Ele 

não sabia, mas mostrou-lho. Ela per­

guntou se tinha mais algum. Então 

ele tirou outro livro preto. Insistindo 

se tinha mais alguma coisa, ele tirou 

uma pasta cheia de papéis que pre­

tendia queimar, conforme disse. En­

tão ela propôs-se a comprar aquelas 

coisas, pelo preço de cinqüenta pe­

sos, correspondentes a mais ou me­

nos dois dólares e meio, com o que 

ele concordou.

Terminada a transação, ela sen­

tiu-se estupefacta com o que fizera. 

Percebeu que os livros e papéis es- 

tavam escritos em inglês —  idioma 

que não falava, não lia nem enten­

dia —  e não tinha desejo algum de 

ter livros em inglês. Era como se um 

de nós pagasse quase a décima parte 

de seu salário mensal para comprar 

livros que não pudesse ler. Imedia­

tamente pôs-se a procurar a igreja 

cujo nome constava da capa dos li­

vros. Depois de diversas tentativas 

fracassadas, finalmente chegou ao 

escritório da missão em La Paz, 

conduzida pela mão do Senhor. Não 

sabia da recompensa nem dos anún­

cios, que deveriam ser publicados 

naquele mesmo dia. Não reclamou 

nenhum dinheiro, nem mesmo os 

cinqüenta pesos que gastara. Os él- 

deres receberam os livros com gran­

de alegria e entregaram-lhe a recom­

pensa.

Ela contou aos missionários que 

pertencia a uma seita pentecostal, 

mas prestou muita atenção quando 

lhe expuseram o evangelho. Lem­

brou-se de haver lido qualquer coisa 

a respeito de Joseph Smith num fo­

lheto apanhado na rua uns dois ou 

três anos antes. Após a primeira 

conversa com ela, eles informaram: 

“É um contato de ouro.” Após a 

segunda palestra, ela aceitou o ba­

tismo. Duas semanas mais tarde, no 

dia 11 de setembro de 1977, um 

domingo à tarde, eram batizados no 

Ramo I de La Paz a Irmã Maria 

Cloefe Cardenas Terrazas e seu fi­

lho de doze anos, Marco Fernando 

Miranda Cardenas, pelo Élder Dou­

glas Reeder.

Quem poderia descrever meus 

profundos, deprimentes e arrasado­

res sentimentos de impotência quan­

do perdi as escrituras? Quem pode-

E por causa 
de vosso 
esmero, 

vossa fé e paciência 
em cultivar a palavra, 
para que tenha raiz 
em vós, eis que pouco 
a pouco colhereis 
de seu fruto, o qual á 
sumamente precioso... 
(Alma 32:42.)
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ria descrever minha imensa alegria 
e regozijo quando vi os poderes do 
céu manifestando-se tão milagrosa­
mente? Nosso Pai Celestial de fato 
ouve e responde as preces de seus 
filhos e filhas se exercerem fé no 
Senhor Jesus Cristo. Disse o Senhor: 
“Porque em verdade vos digo que, 
qualquer que disser a este monte: 
ergue-te e lança-te ao mar; e não 
duvidar em seu coração, mas crer 
que se fará aquilo que diz, tudo o 
que disser lhe será feito.

“Por isso vos digo que tudo o que 
pedirdes, orando, crede que o rece- 
bereis e tê-lo-eis.” (Marcos 11:24.)

Meus irmãos e irmãs, hoje é um 
dia de milagres. Nós cremos em mi­
lagres. Os santos dos últimos dias 
esperam milagres segundo sua fé. 
Como membros desta Igreja, vocês 
têm autoridade de participar ativa­
mente no desenvolvimento do reino 
de Deus na terra dentro de suas res­
pectivas responsabilidades. Orem 
com fervor. Procurem ativamente 
aprofundar a fé e, com este grande 
dom de Deus poderão fazer acon­
tecer grandes coisas em sua vida e 
na vida de outros.

Que o Senhor os abençoe para 
que arquem firmemente com esta 
responsabilidade.

Lembrem-se de que a fé no Se­
nhor Jesus Cristo é um apoio total. 
M arcará o Senhor o caminho de vo­
cês na escola, no emprego, no futu­
ro casamento, na família? Ele o fa­
rá, sim. O Senhor é cheio de mise­
ricórdia, perdão, paciência e longa- 
nimidade e está ansioso por derra­
mar sobre vocês que são cheios de 
fé, seu tesouro de bênçãos.
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UMA 
MACÃ

ê

POR DIA
Richard M. Romney

T odo mundo na missão co­
nhecia Madame Dupont. 
Seu marido, o Presidente 
Dupont, era presidente de 

um dos menores ramos da França. 
Há anos vinha lutando para estabe­
lecer A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias na sua ci­
dade. Durante todo esse tempo, sua 
esposa se opôs à Igreja. Não gosta­
va daquela “tolice” do marido. Ne­
gava-se a ouvir seu testemunho. E 
não permitia missionários em sua 
casa. . . nem mesmo no terreno!

Assim que cheguei à cidade como 
recém-designado missionário sênior, 
meu companheiro, Élder Granville, 
informou-me que a esposa do pre­
sidente do ramo acabava de recupe­
rar-se após breve enfermidade. . .

—  Ótimo, —  respondi, —  então 
vamos levar-lhe algumas flores. Tal­
vez isso ajude a fazermos amizade 
com ela.

—  Você não conhece a Irm ã Du­
pont, —  respondeu-me. (Nós a cha-
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mávamos de irmã embora não fosse 
membro.) —  Provavelmente apenas 
rosnará.

Eu não conseguia acreditar que 
alguém recusasse flores após uma 
doença. Mas estava enganado.

Segurei o ramalhete enquanto o 
Élder Granville batia timidamente 
no portão.

“Ela jamais ouvirá se não bater 
mais alto!” comentei, dando golpes 
fortes na madeira. Uma mulher 
franzina e grisalha, em seus sessenta 
e poucos anos, espiou-nos pela jane­
la. Voltei a bater e a porta da casa 
se abriu.

—  Vão embora! —  mandou a 
senhora.

—  Mas nós temos uma coisa pa­
ra a senhora, —  argumentei.

—  Se é para o meu marido, dei­
xem junto ao portão, —  replicou.

—  Vamos embora, —  sussurrou 
o Élder Granville.

—  É para a senhora, —  repeti, 
procurando manter um tom amis­
toso. Ela abriu a porta e veio ao 
nosso encontro.

—  Essa não! —  gaguejou o Élder 
Granville puxando-me pelo paletó.

Nessas alturas ela já se encontrava 
à nossa frente.

—  O que poderiam ter para mim?
—  Flores. Flores para desejar- 

lhe. . .
—  Não gosto de flores, —  inter­

rompeu-me, —  Nunca gostei.
—  Mas. . .
—  Não gosto de flores, nem de 

missionários. Agora me deixem em 
paz.

—  Mas a senhora deve gostar de 
alguma coisa, —  repliquei, quase 
que em desespero.

—  Gosto sim. Gosto de frutas.

Frutas fresquinhas. São difíceis de 
encontrar por aqui. Bem, obrigada 
pelas flores, mas de fato não as que­
ro, —  disse, dando-nos as costas 
para entrar na casa.

—  A u revoir, —  gritei atrás dela.
—  Ayez une bonne journée!

Sabia não ser autêntico francês, 
mas queria desejar-lhe um bom dia.

—  Irmão, você teve sorte, —  sus­
pirou meu companheiro quando nos 
afastamos. —  Quando o Élder Sto- 
keley e eu ousamos cumprimentá-la 
outro dia, bateu-nos com a porta na 
cara.

Entregando-lhe o ramalhete, res­
pondi:

—  Vamos trabalhar.
O dia seguinte era o dia de pre­

paração e estávamos fazendo com­
pras no mercado perto de casa. Foi 
então que vi o cesto de maças.

—  Olhe, Élder Granville, tive 
uma idéia.

Peguei o cesto e fui-me dirigindo 
para a caixa. O Élder Granville deve 
ter tido visões de maçãs três vezes 
ao dia durante um mês.

—  Não conseguiremos comer tan­
tas maçãs, —  objetou.

—  Não são para nós. São para 
a Irmã Dupont.

A resposta o deixou mudo por um 
instante.

—  Élder Romney, você é o sênior 
mais maluco que já tive.

—  Sou apenas seu segundo com­
panheiro sênior desde que está na 
missão.

—  Ainda assim é o mais maluco.
Nessas alturas o caixa deveria

estar imaginando por que dois ame­
ricanos estariam discutindo por causa 
de um cesto de maçãs.
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—  Nous prendrons toute la cor- 
beillée, —  expliquei.

—  Então querem o cesto inteiro,
—  repetiu o caixa (naturalmente em 
francês). Trés bien, monsieur. —  
Então, procurando mostrar-se gentil:
—  Vous devez beaucoup aimer des 
pommes. (Vocês devem gostar mui­
to de maçãs.)

—  Não são para nós, mas para 
uma amiga, —  respondi.

—  Para uma amiga. —  O caixa 
procurava a todo custo ocultar seu 
assombro. —  Trés bien, monsieur.

—  O cesto inteiro! —  reclamou 
o Élder Granville. —  Quanto iogur­
te não dava para comprar com esse 
dinheiro! E pegou o resto das com­
pras e saímos.

Comemos algumas das maçãs. 
Chegamos até mesmo a fazer sobre­
mesa de maçã. Mas a maior parte 
foi para a Soeur (Irm ã) Dupont. 
Nunca as entregamos pessoalmente. 
Todo dia deixávamos uma na cai­
xa do correio com um bilhetinho. 
Às vezes escrevíamos simplesmente: 
“Ayez un bonne journée.” Outras: 
“Bon rétablissement!” (Boas melho­
ras.) Um dia tentamos mesmo tra­
duzir o ditado “Uma maçã por dia 
afasta o médico” para o francês. 
Estou certo que “ Une pomme tous 
les jours vous protégera contre les 
maladies” não tinha a mesma graça, 
mas mesmo assim o desejo era sin­
cero. Lá pelo fim do mês, quando 
as maçãs começaram a murchar, 
recortávamos uma maçã de papel 
como bilhete para deixar na caixa 
do correio.

Todo esse tempo, o Élder Gran­
ville continuou me chamando de 
maluco. E todo esse tempo não ouvi­
mos uma palavra da Irmã Dupont.

Na Igreja, o Presidente Dupont con­
tinuava cordial como sempre, sem 
nunca mencionar as maçãs.

Um dia, estávamos justamente 
tomando um prato de sopa como 
almoço, quando bateram à porta. Fui 
atender e ao abrir a porta não podia 
acreditar no que vi, tampouco o Él­
der Granville. Lá estava a Irmã Du­
pont, com nosso último bilhete em 
forma de maçã nas mãos.

—  O que querem dizer com todas 
essas maçãs? Quem acham que sou, 
Eva?

—  Apenas queríamos que sou­
besse que nos importamos com a 
senhora, —  defendi-me.

—  Muito obrigada, —  conseguiu 
dizer. Até mesmo tentou um sorriso.
—  Mas, por favor, chega de maçãs 
por algum tempo, —  acrescentou, 
ajeitando o xale preto em torno da 
cabeça. Eu estava para convidá-la a 
entrar quando se virou para ir em­
bora.

—  A propósito, —  disse quando 
chegou junto à escada, —  meu ma­
rido me mandou convidá-los para 
jantar conosco no domingo.

—  Jantar? —  assombrou-se o 
Élder Granville às minhas costas. —  
Com a Irmã Dupont!?

Pensei que ele fosse desmaiar. 
Mas assim que a porta se fechou, 
pulamos gritando de alegria.

A Irmã Dupont era excelente cozi­
nheira. A  cozinha francesa é incom­
parável, principalmente a cozinha 
doméstica. Naquele primeiro jantar 
dominical comemos muito bem e lhe 
apresentamos nossos cumprimentos. 
Observamos também uma centelha 
de esperança no olhar do Irmão Du­
pont. Fazia muito, muito tempo que 
não recebia missionários em casa.
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Era a prim eira vez desde o seu ba­
tismo há dezessete anos. Voltam os 
a jantar lá no domingo seguinte, no 
outro e no outro. Pouco a pouco, 
fomos sabendo da história do casal.

O Irm ão D upont contou que antes 
de encontrar os missionários, sentia- 
-se como que vagando por terras 
devastadas pela seca. Então , de re­
pente, deu num lago de águas refres­
cantes. Por mais que se abeberasse 
no evangelho, não estancava a sede. 
No entusiasmo de submergir-se no 
seu recém -descoberto tesouro, não 
entendia que outros não quisessem 
provar da mesma mensagem. Essa 
falha de com unicação acabou afetan­
do seu casamento. Sua esposa não 
conseguia entender a m udança no 
marido.

Durante o jantar, falou-nos dos 
anos de guerra, quando o marido 
ficou confinado ao leito. E la era 
obrigada a arranjar alimento para os 
dois, mesmo durante os períodos de 
racionam ento. Cuidara dele dia após 
dia. M esmo após a guerra, exigira 
cuidados constantes por vários anos 
até voltar a andar. Depois gastou 
mais anos estudando e reabilitando- 
-se enquanto ela sustentava a família. 
Assim que voltou a trabalhar, dois 
americanos puseram-se a falar de 
religião com ele. E ntão  ele filiou-se 
à igreja deles — era o único membro 
na cidade e foi batizado no rio —  
passando a dedicar sua vida mais e 
mais à Igreja, não a ela. E la sentiu- 
-se roubada e depois em baraçada 
com a caçoada do povo por ser 
casada com um fanático.

O Irm ão D upont repetia constan­
temente que a Igreja era verdadeira, 
que tinha certeza disso e faria tudo 
ao seu alcance para convencer sua

mulher. “M as,” dizia ele, “ela sim­
plesmente não quer ouvir.”

—  Vocês não percebem? —  co­
mentei certa noite após uma alter­
cação entre eles. —  O que querem 
realm ente dizer é que se amam. To­
dos esses anos, Irm ã Dupont, você 
vem pedindo ao seu marido que 
passe mais tempo com você. Isto é 
im portante e certo. E  Presidente 
Dupont, tudo o que deseja é com ­
partilhar com sua esposa a coisa 
mais preciosa para você. Não é?

Ele fez que sim. Voltei-me para 
a Irm ã Dupont.

—  Não percebe que ele quer com ­
partilhar o evangelho com a irmã 
porque a ama?

Ela não disse nada, mas dava 
para notar que refletia. Nós nos des­
pedimos calm am ente e fomos para 
casa. N aquela noite, a oração do 
Élder Granville foi direta e sincera.

“Por favor, Pai Celestial, ajuda os 
D upont a se entenderem . São ambos 
pessoas boas.”

“Am ém .” E  senti-me tão bem que 
voltei a repeti-lo baixinho.

Nas duas semanas seguintes esti­
vemos ocupados com palestras em 
outros lugares, e depois fomos assis­
tir à conferência de distrito em Bor- 
déus. Em bora estivéssemos várias 
vezes com o Presidente Dupont tra­
tando de negócios do ramo, passou- 
-se quase um mês até recebermos 
novo convite. Foi o presidente quem 
o fez.

“É difícil de acreditar,” contou- 
-nos. “Mas minha mulher está lendo 
livros da Igreja! E  está fazendo per­
guntas, perguntas sinceras, honestas. 
Procuro responder a elas, mas acabo 
insistindo demais. E la realm ente gos­
taria de conversar com vocês.”
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Não tivéssemos outro compro­
misso, teríamos corrido para lá na 
mesma hora.

“C’est incroyable!” observou a 
Irmã Dupont quando estávamos to­
dos sentados à mesa da cozinha. “É 
inacreditável. Ou então estúpido! 
Um garoto de catorze anos não pode 
conversar com Deus. E a Bíblia. Ela 
é completa. Por que então precisa­
mos de mais escrituras do que já 
temos? E o sacerdócio. Meu marido 
nunca esteve numa escola de teolo­
gia. Como pode ter o sacerdócio?”

Boas perguntas, sem dúvida. Co­
mo respondê-las? Podia imaginar o 
Élder Granville pensando que pare­
cia mais a antiga Irmã Dupont. Tal­
vez a coisa tivesse sido boa demais 
para durar.

“Irmã Dupont,” a voz calma do 
Élder Granville interrompeu meus 
pensamentos, “nós podemos respon­
der todas suas perguntas, mas não 
de uma só vez. Temos uma série de 
palestras que as respondem uma por 
uma. Estaria interessada em ouvi- 
-las?”

Ela concordou. Maravilhoso! falei 
mentalmente. Este meu júnior tem 
futuro!

Não diria que a Irmã Dupont 
fosse exatamente uma pesquisadora 
de ouro. Mas tornou-se nossa amiga. 
Escutou atentamente a primeira pa­
lestra. Chegou mesmo a ajoelhar-se 
conosco quando o marido fez a ora­
ção. E convidou-nos para jantar no 
domingo seguinte. Estávamos termi­
nando de comer purê de batatas à 
moda francesa, quando o Élder 
Granville pôs-se a contar-lhe uma 
história.

—  Conhece a história do missio­
nário que durante o jantar pediu

ao companheiro que lhe passasse a 
manteiga? A manteiga estava bem na 
frente dele, mas ele não conseguia 
vê-la por estar perto demais.

—  Como assim?
—  É simples. É como a irmã e 

o evangelho. Todos estes anos seu 
marido colocou o evangelho bem 
diante de seus olhos, mas não con­
seguia vê-lo por estar perto demais. 
A irmã fica perguntando onde está 
a manteiga, quando está bem à sua 
frente.

Talvez não fosse uma boa analo­
gia, mas ainda assim uma tentativa. 
Chegando em casa naquela noite, o 
Élder Granville trouxe-me um Livro 
de Mórmon.

“Não quer assinar esta dedicatória 
comigo? É para a Irmã Dupont.” Li 
a dedicatória.

“Voici le beurre”, dizia. “Aqui 
está a manteiga.”

Nos dois meses seguintes, a Irmã 
Dupont leu o livro —  pelo menos, 
mais da metade dele. E ouviu mais 
duas palestras, e orou e passou a 
conversar mais com o marido. E ele 
parecia cada vez mais feliz e con­
tente. Foi então que recebi o aviso 
de transferência.

Estava indo para a Bretanha, onde 
terminaria minha missão. O Élder 
Granville conheceria seu terceiro 
companheiro sênior. Como a carta 
se atrasara devido a uma greve pos­
tal, eu teria de tomar o primeiro 
trem pela manhã.

“Não sei se estou preparado para 
partir, Élder Granville,” comentei. 
“Estamos indo tão bem aqui. O pre­
sidente voltou a estar feliz e entu­
siasmado, e os membros colaboram 
com ele. Conseguimos reativar um 
punhado de membros e alguns bons
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"O que querem dizer com 

todas essas maçãs? Quem 

acham que sou, Eva?”

pesquisadores estão freqüentando a 
Igreja. A família Marcella está se 
preparando para o batismo. Suponho 
que devo deixar-lhe toda responsa­
bilidade.”

Ouvimos bater à porta.
“Presidente Dupont!”, meu com­

panheiro saudou o visitante. “Por 
favor, entre.”

O presidente encarou-me, dizen­
do:

“Soubemos da sua transferência. 
Sei que parte amanhã. Minha mulher 
quer despedir-se de você.”

Havia muito o que fazer, mas eu 
sabia que não podia deixar de visitar 
a esposa dele.

“É lógico que passaremos lá.”
A sala de estar estava escura, ilu­

minada por uma única lâmpada nua, 
como em muitas casas francesas. O 
papel de parede, entretanto, apre­
sentava uma alegre combinação de 
tons marrons, amarelos e castanhos. 
A Irmã Dupont sentara-se no sofá 
amarelo, uma bandeja de biscoitos e 
chocolate quente diante de si.

—  Olá, élderes. Sentem-se. Que 
história é essa de transferência?

—  É verdade. Parto amanhã de 
manhã.

—  Quer dizer que teremos um 
novo missionário aqui?

—  Isso mesmo. Élder Taylor. Ele 
é de Nova York.

—  Suponho que vou ter de co- 
nhecê-lo, também.

Pude ver um sorriso no rosto do 
presidente.

—  Espero que sim, —  respondi.
—  Você promete escrever?
—  Lógico, manterei contato, — 

prometi. —  Podem confiar.
—  Se não se pode confiar nos
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“Não diria que a Irmã 
Dupont fosse exatamente uma 

pesquisadora de ouro. Mas 
tornou-se nossa amiga.”

élderes, vamos confiar em quem? — 
ela rebateu.

Tive vontade de chorar.
De fato mantive contato com eles, 

particularmente depois de voltar pa­
ra casa cinco meses mais tarde. Foi 
difícil, e o Presidente Dupont costu­
mava escrever-me mais que eu a ele. 
Mas trocamos fotos (ainda tenho 
uma bela foto dos Dupont em férias 
na costa espanhola com seus netos), 
cartões de Natal e notícias da famí­
lia. Qualquer remessa, até mesmo 
um cartão postal, merecia uma carta 
escrita a mão do Presidente Dupont. 
Informava-me sempre que tinha no­
tícias de um dos outros élderes, par­
ticularmente do Élder Granville. E 
sempre incluía saudações da esposa, 
embora ela nunca me escrevesse pes­
soalmente. Outros missionários con­
taram-me que ela continuava amigá­
vel e apoiava o marido, sem jamais 
filiar-se à Igreja. Vez por outra eu 
lhe escrevia pessoalmente, prestando 
meu testemunho pelo correio.

Faz alguns anos agora, que estou 
de volta em casa, e esta semana re­
cebi uma carta incomum da França. 
Estranhei o endereço e a caligrafia. 
Abri-a antes de chegar à minha 
mesa.

“Querido Élder Williams,” dizia, 
“muitas vezes tive vontade de escre- 
ver-lhe nesses anos todos, mas sem­
pre achei que meu marido nos man­
tinha em contato. Agora meu marido 
se foi. Queria que soubesse para 
poder contar aos outros missioná­
rios. Ele amou muito todos eles. 
Diga-lhes que os membros da Igreja 
cuidaram do funeral dele.

“Lembro-me de muita coisa do 
que vocês dois me contaram a res­
peito da vida após-morte. Talvez

meu marido esteja esperando por 
mim, como vocês disseram. Eu nun­
ca consegui entender tudo que ten­
taram explicar-me, tudo que ele que­
ria compartilhar comigo, mas sei 
que ambos acreditavam ser verdade. 
Agora estou morando com minha 
filha e sua família. Por favor, escre- 
va-me se tiver vontade.”

Você sabe que sim, Irmã Dupont. 
Você sabe que sim.

(Baseado num acontecimento verí­
dico. Os nomes foram trocados.)
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Morm onism o
A ETERNIDADE E MUITO TEMPO...

POR ISSO, LEVE CONSIGO UM AMIGO.
Jea n ie  C arnahan

Compartilhe hoje a mensagem do evangelho.
Fotografado por Eldon K. Linschoten



“E aconteceu q u e . . .  entrou numa aldeia; e certa 
mulher, por nome Marta, o  recebeu em sua casa;
“E  tinha esta uma irmã chamada Maria, a qual, 
assentando-se também aos pés de Jesus, 
ouvia a sua palavra.
“M arta, porém, andava distraída em muitos serviços, 
e, aproximando-se, disse: Senhor, não se te dá 
de que minha irmã me deixe servir só?
Dize-lhe pois que me ajude.
"E, respondendo Jesus, disse-lhe: M arta, Marta, estás 
ansiosa e afadigada com muitas coisas.
“Mas um a só é necessária; e M aria escolheu a boa 
parte, a qual não lhe será tirada”.
LUCAS 10:38-40
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